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O sonho
acabOu

O anúncio do adiamento dos 
investimentos da Aurora em 

Canoinhas, motivado pela crise global, 
deixou os canoinhenses receosos. 

Esta é só a ponta do iceberg, 
apontam analistas ouvidos pelo CN.
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protocolo de 
intenções da Aurora 
em Canoinhas, em 
dezembro de 2007
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A pluriatividade no meio 
rural brasileiro tem 
aumentado ano a ano. 

Em levantamento informal 
realizado em alguns municí-
pios catarinenses, observou-
se que mais de 50% dos 
estabelecimentos agrícolas, 
possuem membros familia-
res ocupados em atividades 
consideradas não agrícolas 
– como o turismo rural ou 
uma pequena agroindústria 
– ou em atividades perma-
nentes ou sazonais fora da 
propriedade. 

Nas regiões onde a topo-
grafia não é adequada à pro-
dução mecanizada os peque-
nos agricultores familiares se 
ressentem das restrições am-
bientais, dos altos preços dos 
insumos, dos baixos preços 
para seus produtos e não con-
seguem perceber as múltiplas 
possibilidades de geração de 
renda disponíveis. Observa-
se ainda, que os agricultores 
familiares tradicionais se jul-
gam prejudicados em relação 
aos benefícios concedidos a 

agricultores assentados (que 
reivindicam unidos).

Atualmente se observa 
um certo individualismo no 
meio rural, que pode ter como 
origem, tanto as diversas ex-
periências negativas havidas 
com cooperativas na região, 
quanto os modernos meios 
de comunicação e locomoção, 
que também chegaram ao 
campo, como a televisão, te-
lefone, automóvel e que con-
tribuíram com que as famílias 
rurais perdessem o hábito de 
se visitar para trocar idéias e 
se ajudar mutuamente.

A compra de insumos e a 
comercialização da produção 
em grupo, com maior poder de 
barganha e, a criação de agroin-
dústrias para agregar valor aos 
produtos, permitindo a busca de 
novos mercados e a comerciali-
zação em forma de refeições a 
serem servidas a turistas, são 
alternativas do associativismo 
para as quais os agricultores 
terão de ser despertados.  

Segundo a Organização 
Mundial de Turismo (OMT, 

2001) o turismo internacional 
teve uma média anual de 
crescimento de 6,8%, nos 
últimos 50 anos. A Embratur 
registra saldos positivos para 
o turismo brasileiro anualmen-
te. Dados da Santa Catarina 
Turismo S.A. (Santur) dão 
conta de que em 2007 o 
Estado recebeu 3,5 milhões 
de turistas nacionais e 469 
mil estrangeiros, gerando 
uma receita de 1 bilhão e 175 
milhões de dólares. 

Assim, a riqueza his-
tórica, o clima serrano, as 
belezas naturais, a atividade 
agropecuária remanescente 
e a cultura dos imigrantes são 
alguns dos atrativos da região, 
que podem fazer da ativida-
de turística uma importante 
alternativa econômica para o 
meio rural.  

Elza Bauermeister Has 
de Souza  é presidente do 
Conselho de Turismo de Ma-
tos Costa e mestranda em 
Desenvolvimento Regional 
pela UnC - Canoinhas

A lamentável tragédia que se aba-
teu sobre um grupo de meninos 
na tarde de quarta-feira, 15, na 

quadra coberta da Vencer Sport, em 
Canoinhas, foi abordada de diversas 
formas pela imprensa.

Os jornais, rádios e tevês, no entan-
to, não esgotaram o assunto suficien-
temente aos olhos do público a julgar 
pelos tantos comentários de ‘boca em 
boca’ que se seguiram ao desastre.

Poucos minutos depois 
da queda da quadra cober-
ta, era espantosa a romaria 
de veículos que se dirigia 
ao local. Para ajudar? Não! 
Simplesmente para olhar. 
Poucos desciam de seus 
carros e os que desciam 
se limitavam a olhar, 
embasbacados, o cenário 
de horror. A curiosidade, 
que move a humanidade 
desde que Adão e Eva se 
deixaram seduzir pela ser-
pente, moveu um batalhão 
de pessoas a ver com os 
próprios olhos o local onde 
o pequeno Gustavo, de 12 anos, havia 
falecido.

Inebriados ou chocados, houve 
quem nem milita na imprensa distri-
buindo fotos, desesperadamente, para 
sites e agências de notícias, vislum-
brando lucro ou 15 minutos de fama.

Não cabe aqui julgar alguém por 
ser curioso, mesmo porque é a curio-
sidade, muitas vezes, que sustenta os 
jornais. Mas seria negligência não 
abordar a tragédia que tanta dor trouxe 
para os familiares do pequeno Gustavo 
e dos demais meninos que por pouco 

não perderam a vida, sobre a ótica do 
espetáculo, que acabou se tornando o 
caso. Que a imprensa tem boa parcela 
de responsabilidade pela forma como 
os fatos chegam aos ouvidos da popu-
lação é indiscutível – e neste rol o CN 
se inclui –, mas é no mínimo razoável, 
no entanto, reconhecer que há inúme-
ras formas de se abordar uma tragédia. 
Coincidentemente, na mesma semana 
em que ocorreu a morte de Gustavo em 

Canoinhas, a grande impren-
sa nacional passou horas 
exibindo imagens de um 
apartamento em Santo An-
dré-SP, de onde um jovem 
desesperado tentava reatar o 
namoro à força, colocando a 
ex-namorada sob a mira de 
um revólver. Lá, a ação da 
imprensa chegou a atrapa-
lhar a Polícia, adiantando 
para o sequestrador todos os 
passos dos policiais. Invo-
luntariamente, no entanto, 
assim como ocorreu em Ca-
noinhas, as entradas ao vivo 
de repórteres atraíam mais e 

mais pessoas para o local.
Sem querer julgar, até porque não 

nos cabe este papel, vale propor que 
a tragédia da quadra de esportes em 
Canoinhas sirva de motivo para o início 
de um debate sério e honesto sobre o 
papel da imprensa e o comportamento 
da população diante de fatos que para 
uns pode provocar indiferença, para 
outros pesar, mas que nunca, ninguém 
conseguirá medir, a dor de uma família 
que perde um ente querido. Humanida-
de! Eis uma qualidade que falta a muita 
gente.

EDITORIAL

Indústria da 
tragédia

Alternativas de desenvolvimento 
sustentável Elza BauErmEistEr Has dE souza 

ARTIGO

Não cabe 
aqui julgar al-
guém por ser 

curioso, 
mesmo por 

que é a 
curiosidade, 

muitas vezes, 
que sustenta 

os jornais

Rafael Benvenutti

Tenciono encerrar, pro-
visoriamente, a série 
intitulada  “Os Nobres 

Filhos Adotivos de Canoinhas”, 
para reavivá-la oportunamen-
te. Assim, me disponho a falar 
hoje do Mestre Manoel da Sil-
va Quadros, de quem fui aluno, 
ao tempo em que também o 
foi o eminente historiador Orty 
de Magalhães Machado (foto). 
Lá iamos, ele de cartápacio, 
confeccionado por sua mãe, 
Dona Mariquinha, e eu de 
mochila, confeccionada pela 
selaria de Virgilio Trevisani. 
Porém, quanto a este fato, 
nada se sobressai, seja isto, 
aquilo ou aquilo outro. Com 
a  família do Mestre Quadros, 
tenho relacionamento de ami-
zade com, pelo menos, dez 
de seus membros, moradores 
em Curitiba.

Temo errar ao afirmar, 
mas, pelo que me parece, 
esta família é oriunda do Es-
tado do Rio Grande do Sul, 
radicada no Paraná, no final 
das pendengas Império/Re-
publicana. Posso citar, entre 
os membros ilustres da sua 
famí l ia ,  o  ex-pres idente 
Jânio Quadros, como é de 
todos sabido, e nem tanto, 
o Cel. Aviador Scharfenberg 
de Quadros, poeta de reno-
me nacional. 

Atinente ao Mestre, te-
nho algumas recordações. 
Sim, apenas algumas, pois 
que lá se vão 86 anos, pelo 
mínimo, porém, conservo-

as muito claras na mente, 
desde que fui  matriculado 
em sua Escola, aos seis 
anos, eis que alguns fatos 
mais marcantes, não me 
saem da memória: ele tinha 
estatura mediana e era de 
compleição atarracado, usa-
va óculos ancorados apenas 
na parte superior do nariz, 
sem ganchos de apoio nas 
orelhas, ao modo dos bem 
nascidos, em passado não 
muito distante que, ao tem-
po, era designado pinci-ne 
-  grafia do historiador Orty 
- em reportagem intitulada 
“Quem foi Manoel da  Silva 
Quadros”, no CN. Era um 
tipo humano sereno, inca-
paz de gestos bruscos ou  

destemperados, pelo que 
lhano, nada afeito a  exas-
perações porém  incontido 
quando algum aluno mais 
descuidado deixava cair 
a lousa ao chão. Para as 
gerações novas, acreditem, 
escrevia-se em lousas, que 
eram de pedra em formato 
chato, de ardósia, pois o 
evento do perdurável  papel  
somente surgi r ia  mui tos 
anos após. Prossigamos: 
quando algum aluno, mais 
distraído, deixava a lousa 
cair ao chão, exclamava, 
textualmente - bem lembro- 
“Quebrem tudo e vamos 
embora”. 

Afago a esperança de,  
por informação de sua fa-
mília, em Curitiba, certificar-
me do local em que o Mestre 
foi sepultado. 

Ouso acrescentar ao ar-
tigo referido, publicado neste 
prestigiado semanário, ao 
início, as presentes notas.

Desta forma, em preten-
sioso arroubo, me dispus a 
acrescentar algo ao aludido 
ar t igo,  na pretensão de 
contribuir, para um melhor 
entendimento sobre a his-
tória referente ao Professor  
Manoel da Silva Quadros 
que, desde já. afirmo ser 
um  destacado membro dos 
“Nobres Filhos Adotivos de 
Canoinhas”.

Adalberto Allage é 
advogado aposentado

Recordações (4)
adalBErto allagE

ARTIGO
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<< O QUE PASSOU...
Eloá tem morte cerebral
<<19/10
Médicos anunciam a morte cerebral 
de Eloá Pimentel, 15 anos, baleada 
na cabeça pelo ex-namorado 
Lindemberg Alves, depois de mantê-la 
refém por mais de 100 horas em um 
apartamento em Santo André-SP.

Empresário assassinado
<<20/10
Um ex-funcionário é o principal 
suspeito de ser o assassino do 
empresário Arthur Sendas, de 
73 anos, morto a tiros em seu 
apartamento no Leblon, na Zona 
Sul do Rio de Janeiro, durante a 
madrugada. Sendas era proprietário 
de uma rede de varejo de alimentos.

Orçamento pode ser reduzido
<<21/10
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
afirma que, caso a crise que abala os 
mercados pelo mundo afete o Brasil, 
o orçamento dos Ministérios pode ser 
reduzido. 

Menos de 60% da população 
brasileira tem esgoto 
<<21/10
Apenas 57,4% dos moradores das 
cidades brasileiras contam com 
rede coletora de esgoto adequada, 
segundo análise do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 
sobre os dados de 2007 da Pesquina 
Nacional por Amostragem de 
Domicílio (Pnad), feita pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. 
O estudo mostra que 23,5% da 
população urbana utilizam fossa 
séptica e 14,11%, fossa rudimentar. 

Outros 1,92% despejam detritos 
diretamente em rios, mares ou lagos e 
1,29% utilizam valas. 

Brasil atinge meta da água
<<21/10
O Brasil conseguiu alcançar a meta 
do milênio que diz respeito ao acesso 
a água encanada. Segundo análise 
do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) sobre os dados da 
Pesquisa Nacional por Amostragem 
de Domicílio (Pnad) de 2007, do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, 91,3% dos moradores 
das cidades brasileiras tinham água 
canalizada em 2007. 

Inaugurado o maior acelerador 
de partículas do mundo
<<21/10
A Organização Européia para a 
Pesquisa Nuclear (Cern) faz a 
inauguração oficial do maior acelerador 
de partículas do mundo - que está sem 
funcionar devido a um defeito.

Bancos públicos podem 
estatizar instituições privadas
<<22/10
 O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assinou uma medida 
provisória, publicada no Diário 
Oficial, que autoriza os bancos 
públicos brasileiros, a Caixa 
Econômica Federal e Banco do 
Brasil, a adquirirem participações em 
instituições financeiras no Pais sem 
passar por um processo de licitação. 

Confiança da indústria cai
<<22/10
A confiança dos industriais caiu no 

COMOÇÃO:  Multidão acompanha o caixão da menina Eloá Cristina Pimentel, 15 anos, durante enterro na terça-feira, 21

terceiro trimestre deste ano ao pior 
nível desde julho de 2005, informa 
a pesquisa Índice de Confiança 
do Empresário Industrial (ICEI), 
divulgada pela Confederação da 
Indústria (CNI). O indicador ficou 
em 52,5 pontos em outubro, ante 
os 58,1 pontos apurados em julho, 
uma diferença de 5,6 pontos. Em 
relação ao mesmo período do ano 
passado, quando estava em 60,4 
pontos, a redução foi ainda maior, de 
7,9 pontos. Em julho de 2005, o ICEI 
tinha ficado em 50,7 pontos.

Chuva causa estragos em SC
<<22/10
Uma cratera de aproximadamente 10 
metros de extensão fechou a rodovia 
BR-280 no km 84, trecho de serra, 
na região de Corupá (140 km de 
Canoinhas).

Governo livra investidores 
estrangeiros de pagar IOF
<<22/10
O governo decidiu zerar o Imposto 
sobre Operações Financeiras 
(IOF) cobrado de investidores 
estrangeiros que compram títulos do 
Governo Federal e de empresas que 
trazem recursos de empréstimos e 
financiamentos para o Brasil ou estão 
remetendo dólares para honrar esses 
pagamentos no exterior.

Suspeita de crime passional
<<22/10
Um homem foi preso, na avenida João 
Simão de Castro, na Vila Sabrina, zona 
norte de São Paulo, depois que policiais 
militares encontraram uma mulher morta 
no banco de trás do veículo que dirigia. 
De acordo com a Polícia Militar, a vítima 
foi atingida com um tiro na cabeça. Ele 
diz que ela era sua namorada.

Memorial cor-de-rosa
O memorial JK em Brasília está com uma nova iluminação. Está cor-de-rosa 
como forma de conscientização sobre o câncer de mama. A cor foi escolhida 
em decorrência de ser símbolo das campanhas de combate à doença. O mo-
numento será iluminado por um sistema especial de luzes que proporcionará 
o efeito colorido. A capital federal se junta às cidades de São Paulo e Rio de 
Janeiro que iluminaram a Pinacoteca, o Museu de Arte Moderna e o Cristo 
Redentor.  Os monumentos ficam iluminados até o final de outubro, mês em 
que se chama a atenção para o problema no mundo inteiro.

Vereadores
Fechado o primeiro turno da eleição municipal, os vereadores figuram 
como os principais cabos eleitorais dos deputados estaduais e federais 
no pleito nacional de 2010. Nas cidades menores, com até 200 mil habi-
tantes, o PMDB detém o maior número de representantes nas câmaras 
municipais, seguindo por PSDB, PP e DEM. Já nos municípios com 
mais de 200 mil habitantes, a liderança coube ao PT, com 205 vereado-
res, seguido do PSDB, com 187 e do PMDB, com 176. Veja os dados 
completos no quadro abaixo.

Fortalecido
Nestes tempos de crise financeira mundial, a cotação do ex-ministro da 
Fazenda, Antônio Palocci, está em alta. Diariamente grandes empresá-
rios nacionais procuram o parlamentar petista para conversar sobre a crise 
financeira internacional. É a prova que o ministro Guido Mantega, com sua 
costumeira empáfia, não conta com o apoio do empresariado nacional.

Cacique revigorado
Depois que foi obrigado a renunciar a presidência do Senado Federal e 
ao mandato de Senador da República, Jader Barbalho (PMDB-PA), está 
preparando a volta por cima. Na eleição para a Câmara Federal em 2006, 
além de se eleger deputado, trouxe para a Câmara dos Deputados, a ex-
mulher, Elcione Barbalho e o primo José Priante. Nesta eleição elegeu o 
filho, prefeito em Ananindeua e José Priante está disputando o segundo 
turno em Belém. Em 2010 terá duas opções a sua disposição: o Gover-
no do Pará ou o retorno ao Senado Federal.

Fim de festa
Os atuais prefeitos que encerram seus mandatos no final de dezembro 
estão sem cartaz com o presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva. O presidente decidiu receber os novos mandatários municipais 
apenas em janeiro de 2009, após a posse. Não deseja misturar a turma 
que encerra seus mandatos com os novos prefeitos que assumem com 
muita vontade, disposição e uma lista enorme de reivindicações.
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“Minha bandeira será a da independência”
Paulo Glinski (PP) ampliou votação de 2004, elegendo-se como o segundo mais votado para a Câmara de Canoinhas

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Conhecido como responsável 
pela maioria dos debates acalora-
dos que ocorreram na Câmara de 
Vereadores de Canoinhas nos úl-
timos quatro anos, Paulo Glinski 
(DEM) descobriu nestas eleições 
que seu perfil aguerrido, que não 
foge de uma boa discussão, é bem 
visto pelo eleitor, que ampliou 
sua votação de 2004 e lhe alçou 
ao posto de segundo vereador 
mais votado destas eleições. 
Na entrevista a seguir, Glinski 
comenta sobre o resultado das 
urnas, projetos e seu perfil como 
vereador. Acompanhe. 

O senhor foi um dos poucos a am-
pliar o número de votos em relação 
a eleição anterior. A que deve este 
resultado?
Acredito que a comunidade re-
conheceu o trabalho de oposição 
construtiva que a gente fez. A 
comunidade entendeu que votei 
a favor do que era bom para o 
município e contra o que era 
ruim. Nos últimos quatro anos, 
não recebi nenhum benefício 
da máquina administrativa, não 
tenho pessoas empregadas na 
prefeitura, não recebi atendi-
mentos especiais, e com isso a 
comunidade permitiu que eu re-
cebesse uma votação melhor que 
os vereadores da situação.

Nestes quatro anos o senhor se en-
volveu em questões polêmicas como 
a Lei antinepotismo e o debate sobre 
a unificação dos campi da UnC. O 
eleitor gosta de polêmica?
Não sei se gosta de polêmica, mas 
o eleitor quer que quem está na 
Câmara tome uma posição. Ele 
quer saber porque o vereador 
está votando contra ou a favor de 
determinado projeto. Na Câmara, 
muitas vezes, os projetos vêm 
como se tudo estivesse absoluta-
mente correto. Nos dizem ‘olhe, 
isso está certinho, é só aprovar’, 
mas aí você vai analisar e percebe 
que há algo de errado, acham que 
a gente está criando polêmica, 
mas o tempo muitas vezes mostra 
que aquela situação precisava ter 
sido corrigida. Então, não quer 
dizer que eu goste de polêmica 
ou a população goste de polêmi-

ca, o vereador não pode fugir, se 
esconder, ficar omisso, correr da 
mídia. Porque quando você está 
na mídia, você é interpretado por 
uns positivamente e por outros 
negativamente, mas é obrigação 
do vereador esgotar o assunto.

O vereador passivo não é bem visto 
pelo eleitor, então?
Eu, como eleitor não votaria 
jamais no vereador que foge da 
discussão.

Que polêmica vale a pena criar nos 
próximos quatro anos?
Espero que nos próximos quatro 
anos possamos aprovar os bons 
projetos. Tomara que não tenhamos 
problemas, que possamos discutir da 
maneira mais tranqüila os projetos.

De modo geral, qual vai ser sua ban-
deira no próximo mandato?
Vou continuar agindo da mesma 
forma, tendo independência para 
votar a favor do que achar que é 
bom para o município e contra o 
que achar ruim. Minha bandeira 
será a da independência. Sou vere-
ador de oposição, mas uma oposi-
ção construtiva, a exemplo do que 
fiz nestes últimos quatro anos.

Em relação ao governo, o senhor 
pretende manter um comportamento 
de marcação cerrada?
Acho que o vereador tem de fazer 
marcação cerrada. Muitas vezes 
o próprio prefeito confidenciou 

para algumas pessoas que o ve-
reador Paulo Glinski contribui 
muito para que o governo desem-
penhe um bom trabalho, porque 
levantou certas situações que 
passaram desapercebidas pelo 
Executivo. Quando se elabora 
um projeto de Lei, muitas vezes 
isso ocorre às pressas e para o 
Executivo está tudo correto, mas 
cumpre aos vereadores avaliar se 
aquilo está realmente correto.

Com relação aos projetos de Lei 
de origem legislativa, levantamen-
to realizado pelo CN aponta que 
poucos projetos de Lei elaborados 
pelos vereadores viraram de fato 
Lei, seja por inconstitucionalidade 
ou porque o Executivo sancionou, 
mas não colocou a Lei em prática. 
Isso é uma falta de respeito com os 
vereadores ou o problema está na 
Legislação?
São muitas Leis. Os municípios, 
os Estados, o Governo Federal 
elaboram Leis a todo o momento. 
Outra questão é que quando se 
faz um projeto de Lei, muitas ve-
zes na teoria ela é correta, mas na 
prática se torna inviável. Por isso 
se usa o termo ‘leis que pegam e 
que não pegam’.

Mas no caso de Canoinhas, não falta 
diálogo entre Executivo e Legislativo 
para elaborar Leis?
O papel de estimular este diálogo 
é o que pretendo assumir nos pró-
ximos quatro anos. Quero ouvir as 
dificuldades do Executivo antes de 

propor um projeto de Lei. 

Esta eleição deixa um recado do 
eleitor para os vereadores e candi-
datos derrotados?
Foi uma eleição que mostrou que a 
população concordou com muitas 
situações que ocorreram nos últi-
mos anos, mas também mostrou 
direcionamento para o futuro.
Por outro lado, alguns nomes 
surgiram. Esta eleição marca 
o início de uma nova geração 
política em Canoinhas. Há novas 
possibilidades para o futuro.

O senhor se arrepende de ter nega-
do a possibilidade de se candidatar 
a prefeito ou até mesmo a vice do 
prefeito eleito?
Não era o momento. Como vere-
ador de oposição, como fui, seria 
uma incoerência ser candidato a 
vice da situação. Todo o discurso 
que defendi teria de ser jogado 
fora. O momento era de disputar 
a reeleição para vereador, até para 
avaliar se a população havia enten-
dido meu trabalho. Agora, para 
frente é uma outra realidade. Sou 
pré-candidato a prefeito e vou tra-
balhar seriamente neste sentido. 
Fortalecer o partido, buscar alian-
ças, a fim de começar o trabalho 
para as eleições de 2012.

PMDB lidera 
concorrência 
no 2.° turno
Com seis candidatos na dispu-
ta, o PMDB é o partido com 
maior número de concorren-
tes ao cargo de prefeito nas 
onze capitais em que haverá 
segundo turno no domingo, 
26. Logo atrás estão PT e PSB, 
cada um com três candidatos, 
seguidos por PSDB, DEM e 
PTB – com dois cada – e por 
PP, PV, PCdoB e PDT, que 
têm um, cada. De acordo com 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), além das 11 capitais, 
haverá segundo turno também 
em mais 19 municípios.

Em Santa Catarina, haverá 
segundo turno em duas cidades. 
Em Joinville, Carlito Merss (PT) 
disputa a prefeitura com Darci de 
Matos (DEM) Já em Florianópo-
lis, Dário Berger (PMDB) tenta a 
reeleição contra o ex-governador 
Esperidião Amin (PP).

ELEIÇÕES 2008

GLINSKI: “Esta eleição marca o início de uma nova geração política em Canoinhas”
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> Frase da semana

O adiamento dos 
planos da Aurora

ENCAMPAMENTO? 
Nota publicada no jornal A Notícia na semana passada afirma que estão adianta-
das as negociações para que a Udesc encampe os cinco campi da UnC, incluindo 
o de Canoinhas. Como onde há fumaça há fogo, a UnC reconhece, por meio 
de sua assessoria de imprensa, que existe sim uma conversação entre as duas 
universidades, mas para parcerias, não para encampamento. “A Universidade 
do Contestado e Udesc deverão estreitar parcerias em ações estratégicas de 
ensino, pesquisa e extensão. As possibilidades foram discutidas em reunião 
realizada nodia 18/09, na Reitoria da UnC, com as presenças do vice-reitor da 
Udesc, Antonio Heronaldo de Sousa, e do pró-reitor de Planejamento, Marcus 
Tomasi (foto)”, diz nota produzida pela assessoria da UnC.

O adiamento da Aurora poderia ter decidido a eleição?

Na outra ponta da gangorra política de Três 
Barras está, certamente o PMDB. Contrastando 
com a campanha vitoriosa em Canoinhas, os 
pés-vermelhos de Três Barras saem destas elei-
ções mais enfraquecidos do que nunca. A derrota 
de Joel Basílio para Elói Quege desce fácil, mas 
para um político novato como Jorge Sousa Filho, 
o Jota (PSDB), é difícil de engolir.
O partido precisa de uma urgente avaliação 
interna, para apontar erros e reconhecê-los, 
principalmente. A campanha agressiva, por sinal, 
não caiu bem para o eleitor tresbarrense, a julgar 
pelo que saiu das urnas.

Persistência
Orlando Krautler (DEM) pode ser acusado de tudo, mas ninguém pode negar-lhe 

a qualidade da persistência. Depois de levar uma lavada nas urnas na campanha para 
vereador, levantou a poeira, fingiu que nada aconteceu e anunciou que  vai disputar 
uma vaga de deputado estadual em 2010. E o mais relevante: fazendo dobradinha 
com Antonio Aguiar (PMDB), que iria para a disputa federal.

> AURORA: A Câmara de Vereadores de 
Canoinhas aprovou requerimento oficiali-
zando um pedido de esclarecimento por 
parte da Aurora em relação ao adiamento 
dos investimentos em Canoinhas.

> TEORIA DA CONSPIRAÇÃO: Há quem 
garanta que a candidatura de Edmilson 
Verka (PSDB) foi combinada com Leoberto 
Weinert (PMDB) para tirar votos de João 
Rosa Muller (PP). Será?

> SADIA: Venenosos de plantão atribuem 
ao povo de Mafra, que teoricamente não 
reelegeu Jango Herbst (PMDB), o recuo de 
investimentos da Sadia.

> QUENTE: Pegou fogo o debate entre 
os prefeituráveis de Joinville, ocorrido no 
domingo, 19, na RIC. Darci de Matos ata-
cou Carlito Merss e a imprensa. “O senhor 
tem conluio com este jornaleco”, disse se 
referindo a Gazeta de Joinville.

> 2.o TURNO: A julgar pelas pesquisas, 
Carlito Merss (PT) leva a prefeitura de 
Joinville e Dário Berger (PMDB), pasmem, 
a da Capital.

> CURIOSO: 2.404 pessoas votaram na 
legenda para vereador em Canoinhas. O 
mais curioso é que mais de 700 pessoas 
votaram no PMDB e outras 600 no PP, 
o que dá a entender que estas pessoas 
confundiram a votação para vereador com 
a de prefeito.

PMDB  DE TRÊS BARRAS

A notícia veiculada pelo jornal Gazeta Mer-
cantil de segunda-feira, 20, sobre o aperto de 
cinto dado pela Coopercentral Aurora caiu como 
uma bomba em Canoinhas.

A empresa faz questão de frisar, “não se 
trata de cancelamento, mas sim de adiamento”. 
Em janeiro de 2009, o conselho administrativo 
da empresa volta a se reunir para reavaliar a 
situação.

Parece clara a boa vontade e honestidade da 
empresa, que está sendo cautelosa, consideran-
do a crise econômica global. O que é difícil de 
acreditar é que as coisas melhorem em janeiro de 
2009, assegurando à empresa a rentabilidade do 
frigorífico que pretende instalar em Canoinhas.

Especialistas são unânimes em afirmar que 
a atual crise está muito próxima da quebradeira 
geral que causou a depressão em 1929. Isso é 
grave, gravíssimo. Os canoinhenses que acompa-
nham o noticiário, que polariza as atenções em 
Washington e nas bolsas internacionais, jamais 
imaginavam que a crise se abatesse sobre nós. Se 
enganaram ao ver o primeiro sinal da crise em 
Canoinhas, com o recuo da Aurora. E não é só a 
Aurora que está reavaliando seus investimentos 
por conta da crise. A Sadia, que também adiou os 
investimentos em Mafra, estuda até processar os 
bancos por conta da perda de R$ 700 milhões em 
investimentos. A empresa é apontada como uma 
das maiores vítimas da crise no Brasil.

A situação é de cautela e nada tem a ver com 
política ou lobby. Quem tentar faturar politica-
mente com a situação só pode estar sendo mo-
tivado pela ignorância ou maldade. É óbvio, no 
entanto, que um anúncio como este às vésperas 
do pleito de 5 de outubro, poderia fazer Leoberto 
Weinert (PMDB) perder alguns votos para os de-
mais candidatos. Difícil dizer, no entanto, se estes 
votos perdidos seriam decisivos para a vitória de 
João Rosa Muller (PP) ou para inflar a votação 
de Edmilson Verka (PSDB). Isso, aliás, jamais 
saberemos.

PP DE TRÊS BARRAS 
Se em Canoinhas o partido não está tão afi-
nado assim, em Três Barras os progressistas 
dão show. A vitória de Elói Quege é sinal de 
aprovação do governo de 12 anos à frente da 
prefeitura capitaneado por Luiz Shimoguiri. O 
atual prefeito, por sinal, quer sair da prefeitura 
de salto alto. Nos últimos dias empreendeu uma 
série de obras que transformaram a cidade num 
verdadeiro canteiro de obras. Bom para ele, 
melhor para a cidade. 

         Não houve erro. A votação foi expressiva. Antes 
a eleição se polarizava em dois nomes e nesta eleição 
este paradigma foi quebrado. O DEM mostrou que é 
possível um terceiro caminho. 

Processos
A coligação liderada pelo PP recorreu ao TRE da decisão da 

Justiça Eleitoral da Comarca em relação às denúncias de suposto 
favorecimento da candidatura de Leoberto Weinert, provocado 
pela Fesmate. Outros dois processos tentam cassar o registro de 
candidatura de Weinert. Os dois são do PT. O primeiro questiona 
a não desvinculação de Weinert dos Fundos Municipais durante o 
período eleitoral e o segundo se refere a semelhança entre o lema de 
campanha eleitoral e a campanha Canoinhas rumo aos 100 anos.

“Tem convite que recebemos com muita antecedência 
como o da inauguração da ressonância, e outros 
chegam quando o evento já aconteceu”

do vereador Paulo Glinski (DEM) ironizando a situação do Centro de Diagnóstico 
por Imagem, inaugurado em março deste ano, mas até agora sem funcionar

Em que o Democratas errou nestas 
eleições?

uMa PeRgUnTa PaRa
PAULO GLINSKI

VEREADOR REELEITO DE CANOINHAS

Weinert - o retorno
Depois de férias de 15 dias, em que viajou para a Europa e par-

ticipou do ato de canonização da Madre Maria Bernarda Bütler, no 
Vaticano, o prefeito de Canoinhas Leoberto Weinert (PMDB) retorna 
ao Brasil neste fim de semana. A expectativa é de que o prefeito reas-
suma o cargo na segunda-feira, 26. O vice-prefeito Edmilson Verka 
(PDSB) comandou o município durante as férias de Weinert.
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Site do Governo Federal permite ao cidadão comum consultar aplicação de verbas federais em seu município

Edinei Wassoaski
COM AGÊNCIAS

Portal de Convênios vai fiscalizar prefeituras

Os prefeitos eleitos em 2008 
assumirão o mandato com uma 
novidade que vai mudar a maneira 
de receber e gastar os recursos dos 
convênios assinados com o Palácio 
do Planalto e ministérios – que 
neste ano somaram uma bolada de 
R$ 35 bilhões, dinheiro reservado 
no Orçamento Geral da União 
para as chamadas transferências 
voluntárias de recursos federais. O 
Planalto aproveitou o período elei-
toral, quando as transferências são 
proibidas por Lei, e pôs na internet 
o Portal dos Convênios (www.
convenios.gov.br), um sistema que 
permite o acompanhamento da 
trajetória do dinheiro.

Além dos municípios, os re-
passes também são feitos – sem-
pre por convênio – para Estados e 
organizações não-governamentais 
(ONGs). A primeira e mais radi-
cal das mudanças vai incomodar 
os prefeitos que costumam sacar 
os recursos na boca do caixa. 
Pelas novas regras, em uma obra 
feita com verba federal, a prefei-
tura não terá mais acesso direto ao 
dinheiro. Cada convênio passará 
a ter uma conta específica em um 
banco oficial (Banco do Brasil, 
por exemplo) e os pagamentos 
serão feitos pelos ministérios di-
retamente aos fornecedores.

As empresas que receberem 
os pagamentos via convênios 
farão parte de um grande cadas-
tro federal e terão seus dados 
cruzados com outras bases de 
dados, como da Receita Federal 
e do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS). O portal, que 
funciona da mesma maneira que 
o sistema informatizado de con-
trole dos empenhos e saques da 
União, o Siafi, põe fim à política 
do “jeitinho”, que permite o es-
tabelecimento de convênios com 
prefeituras em situação irregular. 
Permitirá identificar mais facil-
mente empresas fantasmas, cria-
das apenas para receber dinheiro 
desviado das prefeituras.

Tecnicamente, o novo Siste-
ma de Convênios (Siconv) está no 
ar e atingirá os acordos firmados 
desde 1º de setembro, já com 
controle muito mais rigoroso e 
informatizado, em que as etapas 
de execução dos convênios são 
detalhadas com prestação de 
contas em tempo real.

As cifras envolvidas e a trans-
parência exigida pela sociedade 
depois de sucessivos escândalos e 
comissões parlamentares de inqué-
rito (CPIs) no Congresso explicam 
a criação do novo sistema.

O volume de transferências 
da União equivale ao total de 
gastos com todas as compras do 
Governo (R$ 34,5 bilhões em 
2007), da merenda escolar às usi-
nas termelétricas, passando pelos 

remédios, equipamentos médicos 
e hospitalares que alimentam o sis-
tema público de saúde do País.

ACESSO
Qualquer cidadão poderá 

acessar o portal e verificar a exe-
cução de obras, a contratação de 
serviços e a prestação de contas. 
Quem identificar irregularidades 
terá espaço para denunciá-las, 
também on-line.

Esquemas para fraudar lici-
tações, como o da máfia das am-
bulâncias, desbaratado em 2006 
pela Polícia Federal, com envol-
vimento da prefeitura de Mafra, 
serão mais facilmente detectados. 
A liberação de verbas ficará con-
dicionada a uma prestação de 
contas em que não bastará juntar 
notas fiscais. Terá de provar que o 
programa é executado – podendo, 
por exemplo, colocar no portal 
fotos que mostrem as obras.

Além das resistências, há 
dificuldades para adotar o portal 
em pequenos municípios. O Mi-
nistério da Integração Nacional 
quer que a adoção do sistema seja 
adiada para 2009, a fim de evitar 
uma pane nas transferências neste 
fim de ano.

Dreveck solicita 
piso salarial para o 
magistério catarinense
O líder do PP na Assembléia Legislativa, 
deputado Silvio Dreveck apresentou 
nesta semana, indicação ao governa-
dor do Estado que seja implementado 
em Santa Catarina o piso nacional 
para o magistério, aprovado pela Lei nº 
11.738/2008. Com isso os professores 
catarinenses serão beneficiados a 
exemplos de outros Estados do País, 
com o piso de R$ 950. 
Segundo Dreveck, este pedido trata-se 
de uma antiga reivindicação do magisté-
rio estadual, que vê no gesto do Governo 
Federal, um estímulo para a implantação 
em Santa Catarina. “A implementação 
desse novo piso salarial unificado vai 
valorizar os professores, incentivando 
os trabalhos na área cultural, repre-
sentando um novo caminho para uma 
educação de qualidade”, disse.
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Cerca de 30% da população brasileira sofre de halitose, mas pouca gente 
se inclui nessa parcela; dentista afirma que problema tem solução

Hortelã

Gracieli Polak
CANOINHAS

Mau hálito pode ser 
facilmente resolvido

Você tem mau hálito? Prova-
velmente sua resposta para esta 
pergunta é negativa, mesmo 
que você tenha o problema. A 
halitose, nome clínico dado ao 
mau hálito, é uma alteração que 
o portador muitas vezes não 
sabe necessariamente que tem, 
porque não é capaz de sentir seu 
próprio hálito, mesmo que ele 
seja desagradável.

Segundo o dentista Márcio 
Miguel Tokarski, a halitose é 
um problema raramente tratado 
em Canoinhas. “É muito raro 
uma pessoa vir ao consultório 
tratar exclusivamente da halitose. 
Praticamente não tem procura 
pelo tratamento aqui na região”, 
afirma o dentista. Segundo ele, 
geralmente as pessoas buscam 
ajuda para sanar outros pro-
blemas que, por tabela, são 
causadores do mau hálito, como 
cáries, próteses mal-adaptadas e 
problemas gengivais. Além dos 
problemas bucais, responsáveis 
por aproximadamente 90% dos 
casos de halitose, a alteração no 
hálito também pode ser causada 
por certas substâncias, alimen-
tos e também pelos hábitos de 
vida que o portador cultiva. No 
entanto, apenas uma pequena 
parcela dos casos está relaciona-
da a problemas gastrointestinais, 
mais complexos que os bucais. 
“Geralmente a halitose ocorre 
devido a problemas bucais, que 
podem ser resolvidos facilmen-
te e em pouco tempo”, afirma 
Tokarski.

TRATAMENTO
A identificação dos proble-

mas bucais é, segundo o dentista, 

o primeiro passo para o trata-
mento da halitose.  Depois de 
identificados, os procedimentos 
devem ser realizados para que o 
acúmulo de resíduos alimentares 
dentro da boca seja eliminado. 
“Na maioria dos casos, com o 
tratamento dos problemas bucais 
e com adequada higienização da 
língua, além da utilização correta 
do fio dental, o problema é resol-
vido”, explica.

Nos casos em que os proble-
mas bucais são resolvidos e ainda 
assim o paciente permanece com 
hálito forte, Tokarski afirma que 
pode ser devido a problemas gás-

tricos, que devem ser tratados por 
médico gastroenterologista. 

CONSTRANGIMENTO
Segundo a Associação Brasi-

leira de Estudos e Pesquisas dos 
Odores da Boca (Abpo), cerca 
de 30% da população brasileira 
é portadora do mal, mas o trata-
mento ainda é insignificante em 
relação ao número de portadores, 
devido, principalmente, ao fato 
das pessoas que têm a doença 
não identificarem o problema e 
do constrangimento que as pes-
soas próximas sentem em alertar 
colegas sobre o hálito ruim. 

Nome científico: Mentha piperita
Sinonímia: Hortelã pimenta

Características: Planta herbácea, ligeiramente aveludada crescen-
do de 30 a 60cm 
de altura. Folhas 
opostas. É uma 
planta aromática. 
Existem cerca de 
25 espécies do 
gênero mentha.
Pode ser  cu l -
tivado em toda 
parte. Nativa da 
Europa.

Óleo essencial, 
flavonóides, áciso 
fenólicos, carote-
nóides, betaina, 
tocoferol e tani-
nos, compostos do mentol, fenol e pulegom, são suas propriedades 
químicas.
Propriedades terapêuticas: anti-séptica, antiespasmódica, antiemé-
tica, colagoga, estomáquica, antiinflamatória, anti-helmintica, tônica e 
carminativa.

Indicações: Gases intestinais (flatulência), náuseas, cólicas gastrintes-
tinais, estimula a secreção da bílis, cálculos biliares, icterícia, ansiedade, 
expectorante e combate a vermes intestinais.
A hortelã é usada para aqueles que tem insônia, é sedativa do sistema 
nervoso, enxaqueca e dor de cabeça. Nas lactentes ajuda a aumentar 
a secreção láctea. Para cálculos biliares é um santo remédio. Até prisão 
de ventre é normalizada com o uso de seu chá. É bom para combater 
arroto. É um coadjuvante para tosse, bronquite e asma. Externamente é 
recomendada contra as dores reumáticas e musculares, nas sinusites e 
nas enxaquecas. Foram estudadas suas propriedades vermífugas, pela 
Unesp, em Jaboticabal-SP.

Modo de preparo:

Uso interno: 

Chá por infusão: folhas e flores: 15 gramas de folhas em um litro de água. 
Tomar 4 a 5 xícaras por dia.

Vermes: 
Chá por infusão, 2 xícaras em jejum, por uma semana

Vermífugo: usar também em forma de saladas. 

Fonte: As sensacionais 50 plantas medicinais

TOKARSKI: “Problemas de halitose podem ser resolvidos facilmente”
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Início do horário de verão 
confunde relógio biológico

A memória da terceira idadeHorário de verão altera organismo de quem precisa acordar cedo

Gracieli Polak
CANOINHAS

Preservar a vida é o mais arraigado dos instintos. Na evolução das es-
pécies, a seleção natural cuidou de eliminar os incapazes de defendê-
la com unhas e dentes. Os seres humanos não constituem exceção. 
Mas, pelo fato de sermos animais racionais, aceitamos determinados 
limites para a duração da existência; mantê-la a qualquer custo não 
nos parece sensato. A perda irreversível da memória configura uma 
dessas situações. Incapazes de lembrar quem somos e de entender o 
que se passa a nossa volta, de que vale a condição humana? A perda 
progressiva de memória associada ao envelhecimento é característica 
comum a um conjunto de patologias que a medicina classifica como 
demências (termo que nada tem a ver com loucura), das quais a 
doença de Alzheimer é a mais prevalente. A incidência de quadros 
demenciais aumenta com a idade: aos 70 anos, já acometem entre 
10% e 15% da população; aos 90 anos, entre 50% e 60%.

ReseRva coGnitiva acumulada
As primeiras manifestações da doença de Alzheimer são insidiosas, 

caracterizadas por pequenos lapsos de memória que podem passar desperce-
bidos durante anos, até a pessoa esquecer o endereço de casa ou estranhar a 
fisionomia de um filho. Em agosto de 2005, a revista Science publicou um artigo 
que reúne a informação científica apresentada na Conferência Internacional 
sobre Prevenção da Demência, realizada dois meses antes, em Washington. 
Ainda na década de 1970, foi aventada a hipótese de que as atividades in-
telectuais, ao aumentar o número e a versatilidade das conexões (sinapses) 
entre os neurônios, criariam uma espécie de reserva cognitiva passível de 
ser utilizada na velhice. Em 1977, um grupo do St. Lukes Medical Center, de 
Chicago, estudando 642 idosos, demonstrou que cada ano de escolaridade 
formal reduziria o risco de desenvolver Alzheimer em 17%.

O resultado levou o mesmo centro a acompanhar, a partir de 1995, um 
grupo de padres e freiras submetidos periodicamente a uma bateria de 19 
testes de avaliação da capacidade intelectual. Em 2003, depois de analisar 
130 cérebros dos religiosos falecidos, os autores concluíram que a presença 
das placas no sistema nervoso, características da doença de Alzheimer, não 
guardava relação com os níveis de escolaridade. Mas, a bateria de testes apli-
cados em vida indicava que as habilidades cognitivas eram preservadas por 
mais tempo nos religiosos mais instruídos. Neles, a doença só se manifestava 
quando eram encontradas cinco vezes mais placas do que nos outros.

Com os mesmos objetivos, um grupo da Universidade de Minnesota 
conduziu o célebre “Estudo das Freiras”, no qual foram analisados ensaios 
biográficos que 678 freiras nascidas antes de 1917 haviam escrito ao serem 
admitidas no convento, aos 20 anos. As irmãs com menor versatilidade lingüís-
tica naquela época desenvolveram Alzheimer mais precocemente e, ao mor-
rerem, seus cérebros exibiam as placas características da enfermidade.

Inquéritos populacionais conduzidos em São Paulo pela Unifesp encon-
traram maior prevalência de demências entre os analfabetos e os que não 
haviam concluído o primeiro grau. Da mesma forma, em 109 pares de gêmeos 
idênticos matriculados no Registro Sueco de Gêmeos, nos quais apenas um 
dos irmãos desenvolveu demência, o gêmeo saudável, estatisticamente, 
havia estudado mais tempo.

estímulos intelectuais e atividade física
Ao comentar essas pesquisas, o pesquisador Robert Friedland concluiu 

que não apenas a leitura, mas simples passatempos como a montagem de 
quebra-cabeças ou a prática de palavras cruzadas são atividades capazes 
de proteger o cérebro. No final, acrescentou que vários trabalhos demons-
tram que assistir à televisão está associado ao efeito contrário: aumenta a 
probabilidade de Alzheimer. Num inquérito conduzido entre 135 portadores 
da doença, comparados a 331 de seus familiares saudáveis, cada hora diária 
adicional diante da TV multiplicou o risco de Alzheimer por 1,3.

Vários estudos apresentados na conferência reforçam a idéia de que nem 
só do intelecto vive o cérebro: o exercício físico também é capaz de torná-lo mais 
resistente. Anos atrás, uma avaliação dos resultados obtidos em 18 pesquisas 
(meta-análise) envolvendo mulheres e homens de 55 a 80 anos demonstrou que 
a vida sedentária aumenta o risco de demência. Desde então, surgiram vários 
estudos sobre o tema. Os mais importantes foram realizados na Universidade 
da Califórnia, com cerca de 6 mil mulheres com mais de 65 anos, em Harvard, 
com mais de 18 mil mulheres, e na Universidade Johns Hopkins, com mais de 
3 mil participantes de ambos os sexos. Os resultados são inequívocos: quanto 
maior o tempo gasto em atividades físicas, como andar (principalmente), mais 
lento o declínio da capacidade cognitiva. Trabalhos experimentais confirmam 
essa conclusão: o exercício físico melhora o fluxo sangüíneo cerebral através 
da formação de novos capilares no córtex (área essencial para a cognição) 
e induz a produção de proteínas que estimulam o crescimento e favorecem 
a formação de novas conexões entre os neurônios. Essas pesquisas estão 
sujeitas a um viés metodológico: será que a menor versatilidade lingüística 
demonstrada pelas freiras aos 20 anos, a menor dedicação à escolaridade 
formal e às atividades intelectuais, o maior número de horas passivas na frente 
da TV e a pouca disposição para atividades físicas já não fariam parte de um 
conjunto de manifestações extremamente precoces das demências que irão 
se instalar na senectude? Impossível ter certeza, mas vale a pena acreditar 
na idéia de que, através de estímulos intelectuais e da atividade física, será 
possível preservar, na idade avançada, a experiência e as habilidades cognitivas 
acumuladas com tanto esforço no decorrer da vida.

Dor de cabeça, sonolência e falta 
de atenção são as marcas da pri-
meira semana de horário de ve-
rão no cotidiano da maioria das 
pessoas. A alteração no relógio 
biológico é uma conseqüência 
comum da alteração do horário 
e atinge praticamente todas as 
pessoas, principalmente as que 
precisam acordar cedo, provo-
cando alterações na concentra-
ção e no humor, conseqüências 
da sonolência generalizada.

Os estudantes do perío-
do matutino da E.E.B. Santa 
Cruz, Willian Virgílio Bechel e 
Eduardo Witt, juntamente com 
seus colegas de classe, afirmam 
sofrer com a mudança do horá-
rio. Segundo Witt, todos os seus 
colegas estão bocejando e recla-
mando do sono, que é intenso 
nos primeiros horários.“O reló-
gio biológico está acostumado 

com um ritmo e a gente teve de 
mudar bruscamente. Se a gente 
conseguisse ir dormir uma hora 
antes, acredito que não seria 
tanto assim, mas ainda é preci-
so uns dias para esquecer que 
estamos uma hora adiantados”, 
afirma Witt.

Bechel explica que a dificul-
dade em acordar uma hora mais 
cedo em seu relógio biológico 
para vir à escola faz com que pelo 
menos as duas primeiras aulas 
sejam marcadas pela desatenção 
e pelos bocejos de toda a turma. 
“A gente não está acostumado 
ainda a fazer tudo com uma hora 
de adiantamento, nem mesmo a 
fazer as refeições, então fica difí-
cil”, reclama. A professora Maria 
de Lourdes Maieski afirma que, 
com certeza, os primeiros horá-
rios da manhã após a mudança de 
horário são complicados. “Eles 
ficam sonolentos, com nível de 
atenção muito inferior ao normal, 
que geralmente acabam depois de 

15 dias”, explica. De acordo com 
Maria de Lourdes, a mudança do 
horário atrapalha o rendimento 
em um primeiro momento, mas, 
com novas abordagens, é possível 
driblar o novo comportamento 
e restaurar o ritmo dentro da 
sala de aula, até mesmo porque 
em poucos dias o organismo se 
adapta ao novo horário.

adaPtaÇÃo
Segundo o Instituto do 

Sono, da Universidade de Cam-
pinas, a maioria das pessoas leva 
pelo menos sete dias para ter seu 
relógio biológico adaptado ao 
novo horário. O adiantamento 
do relógio em uma hora produz 
no organismo uma alteração 
semelhante à que acontece em 
viagens de avião, quando se 
cruzam fusos-horários. No en-
tanto, como cada pessoa tem um 
ritmo diferente de adaptação, os 
efeitos podem se prolongar por 
até 15 dias.

ESTUDANTES reclamam de acordar cedo no novo horário: “Não estamos acostumados a fazer tudo uma hora antes”
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Região LÚCIO COLOMBO
Maratona de Cinema acontece 

hoje em  Canoinhas 
> p. 11

Iphan vai restaurar Estação 
Ferroviária e cinema
Anúncio foi feito durante Conferência de Patrimônio Cultural 
realizada no salão Metzger, em Marcílio Dias, na quarta-feira, 22

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

ESPECIAL
A crise bate à nossa porta

> p. 12 a 15

O Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) 
parece mesmo ter descoberto 
a riqueza histórica da região de 
Canoinhas. Depois de concluir, 
esta semana, a restauração da casa 
conhecida como a “de escamas”, 
no distrito de Marcílio Dias, o Ins-
tituto acaba de anunciar a intenção 
de restaurar as três edificações da 
Estação Ferroviária de Marcílio 
Dias, abandonada desde a década 
de 1960, e o cinema da Lumber, 
hoje completamente depredado, 
situado no Campo de Instruções 
Marechal Hermes, em Três Barras. 
O Iphan ainda não fez um levanta-
mento de custos para as obras, mas 
a intenção é iniciar a restauração 
da Estação Ferroviária ainda no 
primeiro semestre de 2009.

De acordo com a arquiteta 
e urbanista do Iphan, Cristiane 
Galhardo Biazin, que fez o anún-
cio durante a Conferência do 
Patrimônio Cultural, ocorrida na 
quarta-feira, 22, no Salão de Festas 
Metzger, o Iphan pretende ainda 
restaurar a Estação Ferroviária de 
Porto União. Há cerca de 10 anos, 
a parte pertencente ao território 
de União da Vitória foi restaurada 
pelo Governo do Paraná, o que 
provoca um contraste com a parte 
pertencente a Porto União.

COMEMORAÇÃO
Para a especialista em patri-

mônio cultural, Viviane Bueno, 
responsável por trazer o Iphan 
até a região, os tempos são ou-
tros. “Antes falávamos muito em 
preservação cultural e histórica, 
hoje estamos vendo as coisas 
acontecerem”, comemora.

A casa de escamas é a única 
construção do estilo no Estado. 
A única semelhante foi desman-
chada há pouco tempo em São 
Bento do Sul. A restauração 
custou R$ 136 mil. “As pessoas 
podem achar um valor alto, mas 

considerando que é um processo 
bem delicado, com necessidade 
de engenheiros e arquitetos es-
pecializados na área de restauro, 
se justifica”, explica.

A casa de escamas ficará sob 
responsabilidade do proprietário, 
Marcelo Pazda, que pretende mo-
rar na casa por pelo menos três 
anos, para então, talvez, explorá-la 
comercialmente. A única obrigação 
de Pazda é de não vender a casa.

Viviane lembra que a região 

tem um significado atraente para 
o Iphan, já que faz parte de dois 
roteiros históricos – o das ferro-
vias e o da erva-mate e madeira.

Outra boa notícia é a predis-
posição de Marcos Olsen, herdei-
ro da família pioneira do distrito 
de Marcílio Dias, em ceder a casa 
de mais de 100 anos da família em 
comodato ao município de Ca-
noinhas por um período inicial de 
10 anos. A intenção da prefeitura 
é tornar a casa um museu.

A Rigesa mantém desde 2005 um ter-
mo de cooperação técnica e científica 
para preservação e conservação de 
uma área de mais de 460 hectares 
de Mata Atlântica, em excelente 
estado de conservação. A área, 
conhecida com Fazenda Canudos, 
onde predomina o bioma floresta 
com araucárias, pertence à família de 
João Alberto Perrelli e está localizada 
no município de São João do Triunfo, 
no Estado do Paraná.

O termo de cooperação é uma 
parceria entre a Rigesa, o proprietá-
rio e as organizações não governa-
mentais – Sociedade de Pesquisa 
em Vida Selvagem e Educação Am-
biental (SPVS) e The Nature Conser-
vancy (TNC), ambas com sede em 
Curitiba-PR. No local foi instalado um 
centro de educação ambiental para 
visitantes, com áreas para atividades 
de campo e realização de palestras, 
além de duas trilhas ecológicas que 
dão a oportunidade de entrar em 
contato direto com a biodiversidade 
da Mata Atlântica. 

A SPSV tem o compromisso 
de recuperar e proteger o local, 
dando o suporte e a estrutura para 
a inserção de ações de educação 
ambiental e pesquisa. Deste modo, 
as visitas de estudantes do ensino 
fundamental, médio e superior na 
área são constantes. Outra atividade 
freqüente são as pesquisas con-
duzidas por especialistas de várias 
áreas de conhecimento, de muitas 
partes do Brasil, que encontram no 
local a oportunidade de aprofundar 
os estudos científicos sobre a mata 
atlântica.

Um levantamento conduzido 
pela SPVS encontrou na área uma 
riqueza ímpar na fauna, com a pre-
sença de várias espécies de mamífe-
ros, répteis, insetos  e aves, inclusive 
espécies raras como o papagaio-
de-peito-roxo, o tamanduá-mirim, 
a jaguatirica e a lontra. O estudo 
demonstrou também a presença de 
ampla riqueza de flora, com a pre-
sença de espécies que indicam um 
excelente estado de conservação de 
uma floresta, como as bromélias e a 
figueira-brava .

O objetivo da Rigesa com a 
adoção desta área é preservar es-
pécies fundamentais da flora e da 

Rigesa mantém cooperação técnica 
para conservação da Mata Atlântica

TRÊS BARRAS

fauna brasileira, ajudando a garantir 
a manutenção da biodiversidade no 
Sul do Brasil. Por meio da adoção 
da área, esta ação efetivamente 
ajuda a proteger os remanescentes 
de florestas com araucária que ain-
da existem no sul do Brasil. Com a 
adoção temporária, o proprietário 
passa a ter o apoio da empresa e de 
uma organização especializada para 
desenvolver um amplo esforço de 
preservação da biodiversidade. 

As florestas com araucária for-
mam um bioma que só existe no Sul 
do Brasil, sendo entendidas como 
parte da Mata Atlântica. Em sua 
maior parte localizadas em Santa 
Catarina e no Paraná, são reconhe-
cidas pela imponente beleza e pela 
importância da diversidade biológica. 
Entretanto, restam poucas áreas em 
bom estado de conservação, pouco 
mais 3%, de uma área que já cobriu 
mais de 45% da região. 

Com a adoção da área a Rigesa 
reafirma seu compromisso com a 
preservação das florestas naturais 
nas regiões onde possui ativida-
des, buscando empreendimentos 
florestais ambientalmente corretos, 
socialmente justos e economicamen-
te viáveis.

CASA de escamas é a única edificada neste estilo existente no Estado
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PRESERVAÇÃO é objetivo da Rigesa
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Maratona do Cinema 
Está sendo sucesso de público as exibições da tela itinerante do Projeto 

Maratona do Cinema, que está percorrendo os seis municípios integrantes da 
secretaria Regional de Canoinhas. O roteiro teve inicio na segunda-feira, 20, 
em Três Barras; na terça-feira, 21, em Bela Vista do Toldo; quarta-feira, 22, em 
Irineópolis; ontem em Porto União, e hoje em Canoinhas, com três sessões 
na Câmara Municipal: 9, 14 e 19 horas. Nágela Maria Fadél, idealizadora e 
coordenadora do projeto, disse estar surpresa com a excelente receptividade do 
evento nos municípios da região. “Me sinto plenamente realizada ao constatar 
que as prefeituras, as secretarias de educação e da cultura, os professores 
e alunos, além da comunidade em geral, nos recebem com carinho e muita 
alegria”, confessou.  Nágela estima que, em média, cerca de 350 a 400 pessoas 
entre estudantes, professores e o público em geral em cada sessão, estão 
assistindo o desenho internacional A Era do Gelo 2, e os filmes nacionais O 
ano em que meus pais saíram de férias e Se eu fosse você.

   A tela itinerante da Maratona do Cinema será encerrada na segunda-
feira, 27, em Major Vieira com três sessões na Escola de Educação Básica Luiz 
Davet. O projeto envolve uma parceria da Secretaria de Estado de Turismo, 
Cultura e Esporte, SDRs, prefeituras municipais, Cinemateca Catarinense, 
Fundação de Cultural e Museu Catarinense da Imagem e do Som.

Guerra Santa 
E por falar em religiosidade do 

povo da região do Contestado, na 
noite de terça-feira, 21, no auditório 
da Fundação de Cultura de União da 
Vitória-PR, foi lançado o livro A Guerra 
Santa (revisada): Novos Estudos sobre 
o Movimento do Contestado, da Edito-
ra da UFSC. A obra é uma parceria dos 
consagrados escritores catarinenses, 
Paulo Pinheiro Machado, professor 
da UFSC e Fernando Tokarski, histo-
riador e professor da UnC Campus de 
Canoinhas.  O professor Paulo proferiu 
palestra abordando como tema “Uma 
Guerra e Muitas Leituras: Novos Es-
tudos sobre o Contestado”. O evento 
faz parte do programa Semana do 
Contestado, que está sendo realizado 
nas cidades gêmeas do Iguaçu. 

Guerra do 
Contestado – 96 

Anos
Vai até o dia 7 de novembro, 

sexta-feira, no Museu de Arte de 
Canoinhas (MAC), a exposição sobre 
A Guerra do Contestado, alusiva aos 
96 anos da passagem do conflito na 
região do Planalto Norte. A mostra é 
promovida pela Fundação Cultural 
de Canoinhas, e pode ser visitada de 
segunda a sábado, das 8 às 12 horas 
e das 13h30min às 17h30min. 

Cultura e Religião do 
Contestado

Promovido pela Associação de Ecoturismo de São 
Pedro do Timbó, o Encontro Cultural Religioso, discutiu na 
quarta-feira, 22, e ontem, a formação de oficinas temáti-
cas no Instituto 100 Anos do Contestado. A ONG integra 
lideranças e personalidades de todos os municípios de 
abrangência do conflito, que a partir de 2009 desenvolverão 
uma série de ações voltadas à promoção de eventos e a 
conseqüente divulgação do mais sangrento episódio da 
história catarinense do século 20.  O encontro realizado 
na Pousada São Pedro, foi prestigiado por dirigentes de 
órgãos do Governo do Estado e dos municípios. 

Entre os participantes do encontro, o presidente da Associação de Ecoturismo, Person Nogara; o secretário regio-
nal de Canoinhas, Paulo Sérgio Stocker; Ivan de Schmidt, ,gerente de Cultura da SOL; Alberto Mortiz, gerente de 

Esportes da SOL e Sérgio Buch, da Fundação Cultural de Porto União; Antônio Reinelli, do Instituto Eco Iguaçu

Em Bela 
Vista do Toldo 
as crianças 
lotaram o 
clube local para 
assistir o filme 
nacional Se eu 
Fosse Você

Em Irineópolis, a 
sessão matutina 

com o desenho A 
Era do Gelo 2, en-
cantou as crianças 
das escolas Dalmo 

Edson Sfair, do 
bairro Aparecida 
e Zélia Miles do 

Jardim Brand

Debs 2008
Tudo pronto para a grande noitada 
da sociedade de Irineópolis, que 
acontecerá amanhã na Sociedade 
Recreativa e Cultural a partir das 
23 horas. Muita expectativa, 
especialmente das cinco meninas-
moças que dançarão a valsa das 
debutantes (Strauss) com seus 
pais. Música da melhor qualidade 
com a banda By Brazil de União da 
Vitória, com repertório especial para 
este evento.  As debutantes deste 
ano, lindíssimas em seus vestidos 
brancos, que serão apresentadas 
à sociedade são, Nicoli Nicoluzzi, 
Mônica Diesel da Rosa, Carolina 
Lezan, Ângela krüger Brand e Ana 
Luiza Fronczak. 

Artesanato 
A gerência de Turismo, Cultura e Esporte da SDR Canoinhas 

promove a 15ª  Exposição Cultural, com artesanato do Projeto 
Tecendo o Saber da empresa Mili. Mostra a cultura da região 
expressa por meio da arte. Os trabalhos expostos foram confec-
cionados no curso de bordado e pintura em tecido ministrado pelas 
professoras Magali Gorseltz e Eloiri Salete. O artesanato pode ser 
erudito, popular e folclórico, podendo ser manifestado de várias 
formas. Os trabalhos expostos foram confeccionados no curso de 
bordado e pintura em tecido ministrado pelas professoras Magali 
Gorseltz e Eloiri Salete. Também participam desta exposição as 
alunas Marschner Rodrigues,  Laura da Silva, Marilete Fernandes, 
Magali Gorseltz, Célia Alves Pereira, Maria Antonia Marcolin e 
Cleomar Iarrocheski. 

Junto aos trabalhos da mostra, a artesã Cleomar Iarrocheski, 
esposa do funcionário Luiz Rogério Palhano da empresa Mili. Ela 
trabalha com bordados, pintura e aplique em tecido

Na quarta-feira, 29, Nice 
estará de aniversário. Que Deus 
continue iluminando sua vida, 
que seus sonhos se tornem 
realidade e você possa ser muito 
feliz. Saúde, paz, amor e muitas 
alegrias durante a sua vida! A 
sua família ama muito você!

Parabéns!
Rafael Ballock esteve de aniversário na quarta-feira, 22. Felicidades! 

Parabéns para aNita RiBeiRo que 
aniversariou na segunda-feira, 20.
Seus filhos e netos lhe desejam 

felicidades.

Também na 
sexta, 17, 

a prefeitura 
promoveu um 

almoço na 
ADC Rigesa 

em comemo-
ração ao dia 
do professor.

Categoria Juvenil: Crizielly

O 10.º Festival da Canção de 
Três Barras foi realizado na 

sexta-feira, 17, e teve a parti-
cipação de vários alunos das 

escolas municipais e estaduais 
de Três Barras, com as seguin-

tes premiações:

Categoria Adulto: Gabrieli Lisboa

Festival da Canção

Dia do Professor

Categoria Gospel: Miquéias

Parabéns aos 
participantes e aos 
ganhadores!
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Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Recuo dos investimentos da Aurora jogou o canoinhense no turbilhão da crise internacional nesta semana

A crise bate à nossa porta
Quando a crise parecia um as-
sunto remoto, confinado aos 
noticiários de tevê e jornais de 
grande circulação, o canoinhense 
viu ela bater à sua porta na se-
gunda-feira, 20. Espantada pelo 
cenário internacional, a Cooper-
central Aurora decidiu adiar o 
investimento de R$ 400 milhões 
programado para iniciar este ano 
em Canoinhas na construção de 
um frigorífico e uma fábrica de 
rações. A decisão foi tomada na 
semana passada, mas divulgada 
somente na segunda-feira. Uma 
nova reunião, em janeiro de 2009, 
deve retomar o assunto. “O Go-
verno diz que tem dinheiro, mas 
não libera aos investidores. Tá 
na hora de agir, não só de falar”, 
declarou um irritado Mário Lan-
znaster, presidente da Aurora, 
em entrevista por telefone. Mais 
calmo, Lanznaster, afirma com 
convicção: “Assim que o mercado 
se acalmar, parar esta confusão 
em relação ao dólar, os investi-
mentos serão retomados”.

Uma nota oficial partiu da 
Aurora na quarta-feira, 22, para a 
prefeitura de Canoinhas e o Go-
verno do Estado. Assinada por 
Lanznaster, a nota é direcionada 
ao governador Luiz Henrique 
da Silveira (PMDB) e ressalta 
que o único fator que levou à 
tomada de decisão de adiar os 
investimentos, é exclusivamente 
de ordem econômica “dadas as 
incertezas do mercado”. Mais 
uma vez, Lanznaster reafirma o 
compromisso do investimento. 
O adiamento, no entanto, não 
tem data. A reunião de janeiro 
de 2009, confirma o assessor de 
imprensa da Aurora, Marcos Be-
din, é para avaliar o mercado e o 
balanço da empresa em 2008, não 
para definir uma nova data. “A 
Aurora hoje tem dois caminhos 
– amplia ou vende – mas como é 
uma cooperativa, a melhor opção 
é crescer”, avalia Bedin, reafir-
mando que o empreendimento 
em Canoinhas sai.

Argos Burgardt, secretário 
da Administração de Canoinhas, 
confia na palavra da Aurora. 
“Não há como negar que existe 
uma crise, nem é possível prever 
até onde ela vai”, reconhece. A 

prefeitura programava para este 
mês um ato público de entrega 
das escrituras dos terrenos nos 
quais o município investiu R$ 1 
milhão, às margens da SC-280, 
onde deve ser construído o 
frigorífico. Depois do anúncio 
da Aurora, o ato foi suspenso. 
“A partir do momento em que 
a Aurora assinar a escritura dos 
terrenos, passa a contar um pra-
zo para que o investimento se 
concretize”, explica Burgardt. A 
suspensão do ato visa justamen-
te não pressionar a Aurora. O 

secretário alerta que assim como 
a Sadia em Mafra, a Aurora não 
vem para Canoinhas por carida-
de. “Somos um potencial, se elas 
(Aurora e Sadia) não investirem, 
outras empresas vão tomar este 
espaço”, adverte.

O projeto de terraplenagem 
do terreno que será doado à 
Aurora, orçado em mais de R$ 3 
milhões, de responsabilidade da 
prefeitura, nem foi iniciado. A 
explicação da prefeitura é de que 
a Aurora não chegou a entregar a 
planta do futuro frigorífico.

OUTRO CANCELAMENTO
A Aurora adiou também 

o plano que absorveria R$ 70 
milhões na ampliação, abate e 
industrialização de suínos, em 
São Gabriel do Oeste-MS. Assim 
como em Canoinhas, o projeto 
tinha previsão de iniciar neste 
trimestre.

Nesta semana, a Associação 
Catarinense de Avicultura (Acav) 
iniciou trabalho de orientação às 
agroindústrias para reduzirem 
em 5% o alojamento de frangos 
porque alguns importadores pas-
saram a ter dificuldades em obter 
linhas de crédito em seus países. 
O setor está atento, também, à 
recessão no exterior que deve 
resultar em menor consumo de 
frango. Em Santa Catarina, se-
gundo maior produtor brasileiro 
de frangos do Brasil, com abate 
de 60 milhões de aves por mês, o 
corte significará uma retração de 
três milhões de aves mensais em 
2009. O Estado exporta mais de 
50% dos frangos que produz.

Segundo Lanznaster, somen-
te na fábrica 
de Canoinhas, 
onde seriam 
abatidas 300 
mil aves por 
dia a partir de 
setembro de 2009, a redução 
será superior a 5%. O projeto de 
Canoinhas abrange também uma 
fábrica de rações e incubatórios. 
Lanznaster diz que não é preciso 
pedir para as empresas diminuí-
rem a produção, porque isso vai 
ocorrer no Brasil, “na dor e na 
quebradeira”. O dirigente afirma 
que começou o movimento de 
fechamento de frigoríficos. “A 
Aurora já recebeu várias propos-
tas de venda ou aluguel de frigo-
ríficos paulistas”. Ele não quis 
revelar os nomes das empresas.

Com as vendas externas em 
ritmo muito lento, a Aurora já 
está estocando mercadoria nos 
pátios e câmaras. Para este ano, 

o dirigente diz que a crise não 
refletirá no faturamento, que de-
verá atingir R$ 2,7 bilhões, 24% 
superior ao ano passado. “Para 
2009, pretendíamos crescer mais 
do que este percentual, mas já 
abrimos mão desta meta”, diz. 
O presidente da Organização das 

Cooperati-
vas de San-
ta Catarina 
( O c e s c ) , 
Marcos An-
tônio Zor-

dan, diz que a entidade está 
pedindo para que as cooperativas 
suspendam temporariamente 
seus planos de expansão, sob 
o risco de inundar o mercado 
interno de produtos e os preços 
despencarem. “No caso do mi-
lho, há excedente de 10 milhões 
de toneladas e os preços caíram, 
reduzindo os ganhos do produ-
tor”. Por outro lado, segundo 
ele, na área de grãos, houve alta 
generalizada dos insumos e se-
mentes. Neste ano, Zordan diz 
que as cooperativas catarinenses 
vão faturar 25% a mais do que 
em 2007, quando a receita somou    
R$ 9,1 milhões. “Para 2009, não 
há previsão”, afirma.
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LANZNASTER sobre o Governo Federal: “Tá na hora de agir, não só de falar”
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Depois de perdas milionárias, Sadia 
segura investimentos em Mafra
Empresa perdeu mais no mercado financeiro que o total que pretendia investir no Planalto Norte

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Crédito está 
sendo liberado, 
garantem bancos
Nos últimos dias, o Governo Federal 
tem despejado dinheiro a rodo no 
mercado financeiro, seja para manter 
a cotação do dólar ou para animar os 
bancos, mas é recorrente a reclama-
ção entre empresários de que os ban-
cos estão segurando o dinheiro.
Em Canoinhas, não há moratória bancá-
ria, ao menos na agência do Banco do 
Brasil, que opera linhas de financiamento 
do Governo para a agricultura. “Todos os 
pedidos de empréstimos têm sido atendi-
dos”, afirma o gerente para pessoa jurídica 
do BB de Canoinhas, André Maurício. A 
mesma afirmação parte do gerente para 
pessoa física, Luis Magno Veiga. Eles 
admitem que as taxas de juros sofreram 
diferentes reajustes, dependendo da linha, 
mas não há escassez de recursos.

Busca de 
recursos para 
Canoinhas não 
será suspensa
Apesar da crise e da conseqüente alta 
dos juros, o município vai continuar 
pleiteando recursos da ordem de R$ 7 
milhões para pavimentação de 11 vias 
do centro. O secretário da Administração 
Argos Burgardt esteve esta semana em 
Florianópolis a fim de entregar o pedido 
de financiamento ao Badesc. De acordo 
com o supervisor de Planejamento da 
prefeitura, Gilson Guimarães, o pedido 
terá de passar por um período de ava-
liações junto a Secretaria do Tesouro 
Nacional, que vai avaliar se o município 
tem condições de contrair o empréstimo, 
para que então o Badesc decida por libe-
rar ou não o recurso. A idéia é executar 
o plano ao longo dos próximos quatro 
anos, com contrapartida por parte do 
município de 30% do valor total.

A Sadia também segurou os in-
vestimentos programados em um 
complexo para suínos em Mafra, 
que tem custos estimados em R$ 
700 milhões. 

O presidente do Conselho de 
Administração da empresa, Luiz Fer-
nando Furlan, que retornou ao cargo 
na semana passada, após passar seis 
anos fora, pediu para conhecer todos 
os investimentos em estudo. Ele disse 
que é preciso ter mais cautela daqui 
para a frente. “Para o ano que vem 
vamos ter de estudar. Nós e todo 
mundo”, afirmou, acrescentando que 
falou com uma dúzia de presidentes 
de empresas sobre o assunto. 

 O diretor de relações institucio-
nais da Sadia, Felipe Luz, explicou 
que as obras em Mafra vão começar 
“quando tudo entrar na normalidade”, 
não antes de meados de 2009. 

O adiamento das obras de am-
pliação vai na direção contrária ao 
que vinha acontecendo nos últimos 
anos, quando a Sadia manteve um 
ritmo constante de investimentos. 
Para 2008, por exemplo, foram pre-
vistos R$ 1,6 bilhão para construções 
e ampliações, e pelo menos R$ 1 
bilhão já foram investidos.

A empresa sofreu uma perda de 
R$ 760 milhões por estar apostando 
na queda do dólar. O Governo não 
teve piedade. “Essas empresas é que 
terão que arcar com os prejuízos, o 
Governo não vai dar um tostão”, ga-
rantiu, em audiência pública, na terça-
feira, 21, na Câmara dos Deputados, o 
ministro da Fazenda, Guido Mantega, 
fazendo com que a Sadia aperte o 
cinto ainda mais um pouco.

Para se ter uma idéia da situa-
ção complicada na qual a empresa 
entrou, a Sadia enviou uma carta a 
fornecedores solicitando desconto 
de 10% no preço dos itens entregues 
à empresa “ao longo dos meses de 
outubro, novembro e dezembro”.

Ao pedir “o suporte” dos par-
ceiros comerciais, a Sadia diz, na 
carta, que “visamos assim garantir 
a trajetória de sucesso da empresa 
e de nossos parceiros na busca da 
duplicação de nossos negócios a 
cada cinco anos”. Para encerrar a 
carta, a empresa repete frase já uti-
lizada em comunicado enviado aos 
funcionários, no fim de setembro, 
para tranquilizá-los após o anúncio 
das perdas. “Nossa empresa continua 
operando normalmente, portanto 
nossos sonhos não mudaram! O 
que muda são os caminhos para 
chegar lá!”.

DO DÓLAR PREJUDICOU A SADIA

Variação de ontem:

+ 6,3%
Ontem, ao
 meio-dia

R$ 2,32
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Álvaro Concha, especialista em comércio exterior prevê um cenário 
nebuloso para a economia a partir da crise iniciada nos Estados Unidos

“Exportadores serão os 
que mais sofrerão”

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Graduado e pós-graduado em 
Comércio Exterior, o chileno 
Álvaro Concha, há 33 anos no 
Brasil, atua como professor na 
Universidade do Contestado 
(UnC) campus Canoinhas. Preo-
cupado com a crise global, Con-
cha faz uma análise pessimista 
do mercado, mas acredita que a 
crise vai ter um fim em pelo me-
nos seis meses. Acompanhe.

A crise é culpa exclusiva dos Es-
tados Unidos?
O problema começou lá, mas 
o problema talvez seja de todo 
o mundo, porque todos acre-
ditaram que num momento de 
bonança, todos os problemas 
da economia estavam resol-
vidos.

Fala-se em reflexos do 11 de Se-
tembro. Mas fica difícil relacionar 
o excesso de oferta de crédito a 
uma ação terrorista.
Difícil, também não consigo 
estabelecer essa relação, embo-
ra possam haver teorias. Fato é 
que o crédito estava muito fácil 
e isso levou à crise, prova disso 
é que os países que facilitaram 
menos o crédito, hoje estão 
sofrendo menos com a crise.

Canoinhas sentiu o primeiro gran-
de efeito da crise com a brecada 
de investimentos da Aurora. Como 
explicar que uma crise iniciada 
nos Estados Unidos hoje atinge 
os canoinhenses?
São duas questões: Estas gran-
des empresas não instalam 
g randes empreendimentos 
com capital próprio, eles de-
pendem de financiamentos, 
que estão mais caros e escas-
sos. Outra situação é que se 
não há venda, não tem porque 
fazer investimentos. O corte 
de investimentos é só o pri-
meiro. Depois se corta custos 
e linha de produção.

A Aurora ressalta que está fa-
lando em ‘adiamento’, não em 
‘cancelamento’. Mas como adiar 
um empreendimento se não se 
tem certeza de quando a crise vai 
acabar?
Não se tem noção, nem visão 
da repercussão dessa crise, mas 
espera-se que não se alastre 

por muito tempo. Muito pro-
vavelmente nos próximos seis 
meses estará resolvida, mas 
as seqüelas permanecerão. A 
questão da Aurora e da Sadia 
é o primeiro reflexo da crise 
na região. 

O mercado imobiliário, que teve 
supervalização em Canoinhas 
nos últimos dias, tende a desa-
quecer?
Quando o crédito fica mais 
escasso, a tendência é por 
desaquecimento de todos os 
setores. A tendência é que a 
especulação imobiliária estabi-
lize, o que não quer dizer que 
vai baixar os preços. Os preços 
não devem mais subir.

Que cenário o senhor vislumbra 
para os exportadores da região 
nos próximos meses?
São os que mais vão sofrer. Os 
efeitos, no entanto, serão sen-
tidos em fevereiro ou março, 
porque os pedidos para embar-
que nestes meses estão saindo 
agora, então, tendenciosamen-
te o primeiro trimestre de 2009 
deve apontar uma queda de 
divisas na região.

O pacote de R$ 6,5 bilhões que o 

Governo liberou para custear a safra 
agrícola pode ser considerado sal-
vador, mas o temor dos agricultores 
em emprestar dinheiro dos bancos 
não pode reduzir a produção e refle-
tir no bolso do consumidor?
Não tenho dúvida.  Há 15 
dias, o presidente Lula disse 
que o problema da crise era 
dos Estados Unidos, hoje já 
mudou o discurso. Os preços 
das commodities (mercadorias de 
cotação e ‘negociabilidade’ glo-
bais) devem sofrer queda e os 
agricultores não devem esperar 
que o Governo banque esta 
diferença. Apesar de não ter 
discurso neoliberal, o Governo 
atua de forma neoliberal.

Que conselho o senhor dá ao 
consumidor comum, que está pen-
sando em trocar de carro, investir 
na casa, etc?
Acho que dinheiro para fi-
nanciamentos vai escassear. O 
conselho é segurar o dinheiro 
e esperar para ver o que vai 
acontecer.

Todos os setores da economia 
estão sujeitos à crise?
Com certeza. Cada setor vai 
receber uma pancada diferente 
e vai reagir de forma diferente, 
mas todos vão sentir.
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Testa franzida, lágrimas nos 
olhos, mão escorando o quei-
xo, nariz torto... estes elemen-

tos compõem o cenário das últimas 
semanas assistido pela população 
em todos os noticiários. Não, não 
estou falando do seqüestro seguido 
pelo assassinato da menina Eloá no 
Estado de São Paulo. 

O caso em questão é a crise 
financeira que está seqüestrando e 
assassinando o dinheiro dos inves-
tidores. Mas algumas das perguntas 
que constantemente escuto: O que 
é essa crise? No que pode afetar 
a nós cidadãos que não temos in-
vestimentos financeiros? Quando e 
quanto respinga dessa grande “Gripe 
americana” para a nossa vida?

Bem, vamos responder na ordem. 
A crise teve início nos EUA no setor 
imobiliário, onde a captação de recur-
sos e supervalorização dos imóveis, 
fez levar a este colapso econômico. 
Dinheiro fácil com baixa taxa de juros, 
prazos cada vez maiores, este é o ce-
nário que causou a crise. Gostaria de 
fazer uma comparação, mas com uma 
pergunta: Você também está vendo 
isso no Brasil? Se a resposta é sim, 
então você já entendeu onde quero 
chegar, o Brasil é um eminente País 
em crise, como tantos outros. Tomar 
dinheiro emprestado para gastar em 
compras, viagens e outras ações de 
consumo, leva a crer que uma gran-
de parcela da população brasileira já 
esteja altamente endividada e que, 
tomara que esteja errado, as taxas de 
inadimplência deverão crescer.

Quanto ao que pode afetar 
aqueles que não têm investimentos 
financeiros, a parte final da explicação 
acima deixa bem clara, é uma situa-
ção que a letra da música escrita por 
Paulinho da Viola relata muito bem: 
“Dinheiro na mão é vendaval, é ven-
daval...”. Achou engraçado? Então 
pare de rir, pois a coisa é séria. 

Para conter a tomada desenfre-
ada por dinheiro, os bancos devem 
elevar a taxa de juro, visando uma re-
dução na demanda pela busca do di-
nheiro. Ainda continuo torcendo para 
estar errado. Mas a inadimplência 
dos financiamentos contraídos tanto 
no campo dos bancos, financeiras e 
comércios em geral – principalmente 
aquelas que vendem em mais de 12 
meses, tende a aumentar. 

Parece ser um cenário apocalíp-
tico, catastrófico. Contudo, depois da 
tempestade sempre vem a bonança. 
Outra pergunta para você: Já está 
tudo resolvido, certo? Se você 
concordou novamente, agora você 
está errado.

O cenário econômico mundial 
sinaliza para um período ainda maior 
para esta crise, acredite – esta não é 
minha analise e sim de todos os eco-
nomistas de telejornais, de jornais 
impressos e revistas especializadas 
– que em um prazo de seis meses a 
um ano para a situação se normali-
zar. Não se fala em estar tudo bem, 
e sim NORMALIZAR! Depois desse 
prazo a conversa pode ser outra.

Já outra pergunta constante é se 
teremos um respingo direto em nos-
sa região. A resposta é sim. Neste 

caso não existe outra resposta. Já 
enfrentamos a crise com a suposta 
falta de recursos para subsidiar a 
futura safra agrícola, a qual necessita 
de recursos de financiamentos para 
bancar os custos inicias e intermedi-
ários das lavouras de nossa região e 
de todo o País. Outro fato que veio 
a ser apresentado é o adiamento 
temporário dos investimentos das 
duas grandes empresas, Sadia para 
Mafra e a Aurora para Canoinhas, 
ambas anunciaram nos últimos dias 
suas políticas de contenção. Este 
fato era previsto, não diretamente 
para elas, mas para todas as em-
presas que necessitam de recursos 
buscando subsidiar seu crescimento, 
pois este investimento deve ter um 
retorno – o que passa a ser lógico do 
ponto de vista comercial – visando 
um aumento no faturamento para 
bancar o financiamento tomado. 
Desta forma, o cálculo feito inicial-
mente com certas taxas de juros e 
prazos de pagamento, na possibili-
dade de algumas alterações, passa 
a ser mais imprescindível e seguro 
aguardar até um momento em que se 
tenha a certeza de poder honrar os 
compromissos a serem firmados.

Assim, esta não é apenas uma 
condição das grandes empresas, 
passa a ser uma condição a ser 
seguida por todos que pretendem 
fazer empréstimos.

Agora para você, para mim, nós 
os cidadãos comuns sem poderes 
especiais, como os super-heróis das 
histórias em quadrinhos e da televisão. 
Estaremos sendo afetados pela crise 
econômica sim. Mas o mais importante é 
tocar a vida em frente, não se preocupar 
tanto com os noticiários, estar atento é 
necessário, contudo não vai adiantar 
em nada ficar em casa olhando para 
aqueles números apresentados com 
índices de queda por todo o mundo e 
deixar de cortar a grama da sua casa, 
parar de ir ao trabalho, parar de tratar 
bem as pessoas. Ações proativas fazem 
com que tais situações sejam contorna-
das mais rapidamente. A vida continua. 
Siga seus projetos com os ajustes ne-
cessários para que não corra os riscos 
apresentados aqui. Mas caso já tenha 
problemas, procure profissionais para 
avaliar a situação e a melhor alternativa 
para você e sua empresa.

José Augusto Maievski é mestre 
em Economia pela UFSC, professor 
e coordenador do Curso de Adminis-
tração na Universidade do Contesta-
do – Canoinhas e representante do 
CRA/SC na região

Quem quer dinheiro?
E com a crise financeira mundial, ainda vai querer? Entenda

José Augusto MAievski

CONCHA: “Cada setor vai receber uma pancada diferente e vai reagir diferente”

ARTIGO
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Economista afirma que exportadores serão os primeiros atingidos pela crise, mas consumidor também precisa de freios

“Tendência é desemprego em 2009”, diz Bauer
Edinei Wassoaski
CANOINHAS
Economista e professor de vá-
rios cursos da UnC Canoinhas, 
Roberto Tadeu Bauer faz uma 
análise enfática do atual mo-
mento. “Vale a pena esperar 
mais um pouco, para analisar 
os efeitos da crise, antes de in-
vestir”, aconselha na entrevista 
a seguir, na qual analisa a crise 
mundial e aponta os impactos 
na região. Acompanhe.

Quem mais vai sofrer com a cri-
se?
Primeiramente, as empresas ex-
portadoras. Praticamente 50% 
das nossas exportações têm 
financiamento internacional, 
que é muito mais atrativo para 
as empresas. A maioria destes 
recursos sumiu com a crise, que 
tornou o dinheiro muito mais 
caro, por meio do aumento das 
taxas de juros. Num segundo 
momento, todas as empresas 
vão sofrer, porque vão começar 
a vender menos produtos. A 
tendência é de desemprego para 
o ano que vem. As empresas 
vão comprar menos, produzir 
menos e, conseqüentemente, 
vão dispensar mão-de-obra.

Que outros setores sentirão com 
mais peso os efeitos da crise?
A maioria das empresas que 
planejavam investimentos terá 
de rever seus planos ou adia-
los. Primeiro porque haverá re-
dução no consumo da maioria 
dos países e quando não houver 
redução no consumo, haverá 
redução no preço.

E o comércio? Quando sentirá a 
crise?
Ano que vem, considerando 
que no final do ano tem férias, 
13.° salário. Mas no primeiro 
semestre de 2009, a tendência 
é de queda no consumo.

Podemos prever uma nova crise 

no campo atingindo diretamente os 
preços nos supermercados?
O Brasil é auto-suficiente em 
alimentos, tanto que exporta. 
O problema está no atraso da 
liberação dos recursos finan-
ceiros, o que está fazendo com 
que muitos agricultores atrasem 
o plantio, conseqüentemente 
pode haver uma redução na 
área plantada, o que pode 
causar aumento de preços. Os 
supermercados, com certeza, 
vão repassar estes aumentos 
para o consumidor. O impacto 
maior, no entanto, será sentido 
em 2009.

A Aurora diz que “não adianta o 
Governo dizer que há dinheiro 
liberado, quando na realidade o 
dinheiro não chega às empresas”. 
Os bancos dizem que não limitaram 
o crédito. São duas declarações 
confusas.
Entre o Governo liberar o di-

nheiro e este dinheiro chegar às 
empresas, passa por um longo 
caminho. Hoje, os bancos estão 
sendo muito criteriosos ao libe-
rar dinheiro. Não adianta uma 
empresa querer apenas financia-
mento, ela precisa comprovar 
a capacidade de pagamento. 
Os bancos estão muito mais 
criteriosos.

A própria Aurora admite não ter 
previsão de mercado para consu-
mir a produção que seria empreen-
dida em Canoinhas.
A Aurora previa exportar quase 
toda a produção de Canoinhas, 
para os Estados Unidos, Euro-
pa e Ásia. Como toda esta área 
está em recessão, a tendência 
é de não comprar o que fosse 
produzido aqui. A questão é 
esperar acalmar o mercado 
financeiro, o que deve levar de 
seis meses a um ano e a partir 

do momento em que acalmar 
o mercado, retomar os inves-
timentos.

A eleição do novo presidente ame-
ricano pode acalmar o mercado?
Esta é uma crise de confiança 
no mercado financeiro que está 
se refletindo agora no mercado 
real. Muitos têm dinheiro para 
investir, mas estão com medo. 
A eleição do (Barack) Obama 
representa novas políticas inter-
nacionais, o que significa corte 
de investimentos na área bélica 
e mais prioridade ao desenvol-
vimento dos EUA. Se o (John) 
McCain ganhar, a tendência é 
de manutenção da política de 
(George) Bush.

O que o investidor quer, a filosofia 
Obama ou McCain?
A tendência do mercado é por 
Obama.

A superinflação dos imóveis em 
Canoinhas, motivada pela vinda da 
Aurora, deve desinflar com o adia-
mento dos planos da empresa?
Sim, com certeza os preços dos 
imóveis devem sofrer queda. O 
que manda é a lei da oferta e 

da procura. Houve muita espe-
culação neste setor, muitos se 
anteciparam à vinda da empresa 
e agora terão de rever preços.

O fato de o Governo brasileiro ter 
liberado os bancos públicos a com-
prar ações dos bancos privados não 
é um sinal de desespero?
O objetivo é prevenir, evitar 
o alastramento da crise com a 
quebra de um banco. É sinal de 
que a crise é grave. O Governo 
não pode bobear, senão a crise 
entra nos bancos. 

Qual conselho o senhor dá ao consu-
midor comum que pensa em trocar 
de carro ou investir em imóveis?
O conselho para quem quer 
fazer um investimento a médio 
ou longo prazo é ter cautela. 
Analise bem a situação finan-
ceira e o seu emprego. Se tiver 
uma garantia de emprego a 
médio ou longo prazo, analise 
a taxa de juros, porque ela su-
biu, veja se vale a pena investir 
agora ou se dá pra esperar mais 
um pouco, para analisar os 
efeitos da crise, se ela vai mais 
longe ou se já chegou ao fundo 
do poço.
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BAUER: Conselho para quem quer fazer um investimento é ter cautela

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 17ESPECIAL ESPECIAL1ª Semana: Sala D 3ª Semana: CN Educar 5ª Semana: Nosso Povo Nossa História4ª Semana: CN Mulher

Com a chegada do verão, as academias lotam, mas mais que um corpo bonito, procura é por bem estar e uma vida mais saudável

A estação mais quente do 
ano, que começou há 
menos de dois meses, e o 

calor que invadiu o Planalto Norte 
nesta última semana, fazem com 
que as academias da região tenham 
um fluxo acelerado de praticantes 
nessa época do ano, embora este 
não seja um fenômeno apenas da 
nossa região. A necessidade de 
melhora na qualidade de vida e 
também de mudança no número 
de manequim leva cada vez mais 
mulheres às academias, o que , em 
muitos casos, culmina com inclusão 
do exercício físico na rotina e com 
uma mudança significativa na quali-
dade de vida, em qualquer idade. 

DISCIPLINA
Regina Galotti Kohlbeck, 

formada em educação física e 
proprietária de uma academia, 
afirma que grande parte das pes-
soas procura a academia focada na 
qualidade de vida, revelando um 
conceito que cada vez mais cresce 
em Canoinhas. “Nós temos pesso-
as que vêm até aqui porque gostam 
de ficar de bem com o corpo o 
ano inteiro, porque a prática do 
exercício físico, mais que qualquer 
outra coisa, traz qualidade de vida 
para quem pratica”, afirma.

No período mais quente do 
ano, segundo Regina, a procura 
pela academia é maior por pessoas 
mais jovens, mas não em número 
muito elevado. “Sempre aumenta 
um pouco nessa época do ano, 
mas tem gente que, mesmo com 
geada lá fora, vem aqui. É uma 
mudança significativa no com-
portamento das pessoas, que não 
querem estar bem apenas em uma 
época do ano”, explica. Ela alerta 

que, cada vez mais, as pessoas fo-
cam sua relação com a academia na 
busca por qualidade de vida e não 
na perda de peso, porque, segun-
do ela, perda de peso e um corpo 
bonito são reflexos de saúde e não 
fatores isolados, que em um mês 
são conquistados. Portanto, come-
çar a se exercitar apenas para estar 
bem no verão não é uma atitude 
inteligente. “As pessoas já estão 
acordando para isso. Ter saúde e 
disposição  é a melhor recompensa 
que elas podem ter”, reitera.

EM BUSCA DE SAÚDE
As irmãs Regina Seleme e Ro-

selis Crestani freqüentam acade-
mias há cinco anos. Juntas elas re-
alizam os exercícios e concordam 
que sua busca é exclusivamente 
pela saúde, que é o maior bem que 
poderiam desejar.

“Eu venho à academia porque 

ela me propicia bem-estar. Eu te-
nho pressão alta, tomava remédio. 
Hoje eu não preciso mais. Graças 
ao meu condicionamento físico, 
meu médico disse que eu não 
preciso mais tomar”, explica.

Roselis afirma que esse é 
um dos principais benefícios da 
atividade, que propicia resistência 
física e boa disposição e, no caso 
dela, que tem osteoporose, maior 
resistência óssea.

Quase todos os dias as duas 
irmãs vão à academia, juntamente 
com amigas e realizam séries de 
musculação. “Aquelas aulas com 
música e ritmo acelerado não me 
agradam muito”, confessa Regina. 
Levantando pesos e tonificando os 
músculos, as duas fazem o melhor 
exercício para a faixa etária que 
se encontram, de acordo com 
estudos que  indicam que depois 
dos 40 anos, a tendência é que 

os músculos do corpo fiquem 
cada vez mais flácidos e a perda 
de massa muscular nas mulheres 
seja acelerada. A única maneira 
de evitar que esse processo se de-
senvolva, é, justamente, exercitar 
a musculatura. No entanto, os 
exercícios devem ser orientados 
por profissionais e devem ser 
sempre pautados no respeito aos 
limites do próprio corpo, para 
que, ao invés de benéficos, não 
se tornem prejudiciais.

 “Nunca levanto mais peso 
do que posso. Faço um pouco 
todo dia, até mesmo para não 
ficar dolorida depois”, ressal-
ta Roselis. A continuidade da 
prática física logo de manhã, 
segundo ela, faz com que o apro-
veitamento do dia seja melhor e 
mais disposto, por isso, o esforço 
para vencer a preguiça matinal é 
bastante significativo. 

MITOS E VERDADES
sobre os fios

Gracieli Polak
CANOINHAS

Qualidade de vida em qualquer estação

O poder dos cintos

Você cuida direitinho do seu cabelo? Sabe realmente o que estraga 
ou garante a beleza dos fios? Tem muitas dúvidas? 

Chegou a hora de esclarecê-las.

PROCURA por academias no verão é comum, mas segundo especialista, ao menos os canoinhenses estão mudando esta filosofia

>> REGRA 
Se ganhou ou perdeu alguns quilos e a antiga marca da fivela está aparecendo, 
livre-se da peça! 

>> PARA PARECER MAIS ALtA 
Fuja de modelos muito largos – prefira apenas os médios ou finos. Também 
evite cintos de cores que contrastem muito com o tom da roupa. Isso “divide” 
a silhueta, achatando-a! 

Eles são capazes de revolucionar o seu visual... 
Basta descobrir qual modelo tem a ver com sua personalidade, com 

seu corpo e aprender a adaptá-los às suas formas

Quadril largo 
Na altura da cintura: largo 

Quadril estreito 
Na altura dos quadris: fino 

Cintura fina 
Na altura da cintura: largo 

Pouca cintura 
Na altura dos quadris: fino 

tronco longo 
Na altura da cintura: largo 

tronco curto 
Na altura dos quadris: fino 

Seios pequenos 
Na altura da cintura: fino 

Seios fartos 
Na altura dos quadris: largo

O melhOr para O 
seu cOrpO

cada estilO, um 
mOdelO 

Esportivo: normalmente o cinto é 
feito de couro cru ou de lona, com 
uma fivela simples. 

Sexy: mais largo, brilhante e com 
fivela grande e chamativa. 

Romântico: em geral, são peças 
delicadas, não muito largas, em 
tons neutros ou pastel. 

Clássico: sofisticado, de alta qua-
lidade com modelo simples, porém 
marcante e imponente. 

Moderno: pesado e largo, elabo-
rado com material nobre e com 
detalhe diferenciado. 

Criativo: colorido, com fivelas dife-
rentes ou repleto de tachas.

1. Prender o cabelo molhado não 
faz mal. 

VERDADE >> Sem exageros, não 
tem problema. O cabelo só não deve 
ser preso muito próximo da cabeça, 
porque, molhado, ganha elasticidade 
e, ao secar, pode ser danificado.

2. Pode-se fazer escova mais de 
duas vezes por semana

VERDADE >> Desde que sejam usa-
dos cremes próprios para proteger 
os fios do calor (protetores térmicos), 
antes da escova.

3. Não é certo deixar um pouco de 
condicionador no cabelo para 

tentar baixar o volume.
VERDADE >> Há produtos leave-in 
específicos para isso. O condiciona-
dor deve ser retirado um dia antes 
de aplicar química no cabelo, não é 
recomendável mais lavá-los.O cabelo 
deve ficar sem ser lavado de 24 a 48 
horas antes do procedimento para 
proteger o couro cabeludo. 

4. Passar a chapinha todos os 
dias faz mal

VERDADE >> se não forem usados 
produtos que ofereçam proteção 
térmica.

5. Quem fez tratamento de relaxa-
mento ou amaciamento pode 

pintar o cabelo
VERDADE >> Mas deve-se respeitar o 
tempo de pausa de, no mínimo, 15 dias 
entre um tratamento e outro.

6. Fazer escova progressiva todo 
mês é prejudicial aos fios

VERDADE >> O formol não faz bem 
à saúde e maltrata o cabelo. Opte por 
outros tipos de escova, como a de 
queratina, que não danifica os fios.

7. Passar água oxigenada no ca-
belo para tomar banho de sol é 

uma boa maneira de clareá-lo.
MItO >> Queima o cabelo.

8. Para clarear um cabelo pintado 
com cor escura, pode-se apli-

car uma coloração mais clara.

MItO >> Uma tinta clara não cobre 
um cabelo já pintado de cor escura. 
Para clarear, primeiro é preciso retirar 
a coloração anterior.

9. Nunca se deve usar tinta no 
cabelo sem fazer antes o 

teste de sensibilidade.
VERDADE >> O teste deve ser 
feito no antebraço com, no mí-
nimo, 24 horas de antecedência 

da aplicação para quem nunca fez 
química.

10. Quem tem cabelo 
seco pode lavá-lo 

todos os dias sem pro-
blemas.
MItO >> O melhor é lavá-lo 
completamente num dia e, 
no outro, apenas molhar, 
aplicar condicionador e en-
xaguar.

11. Pode-se retocar a 
pintura com freqü-

ência, mas o produto só 
deve ser aplicado na raiz.
VERDADE >> Tem gente que faz isso 
até de 15 em 15 dias.

12. Prender o cabelo com elás-
ticos sem revestimentos 

faz mal.
VERDADE >> Eles quebram os fios.

13. Misturar tintas em casa é 
arriscado.

VERDADE >> Para aplicar, deve-se 
conhecer bem os pigmentos. 

14. É recomendável hidratar o 
cabelo toda semana.

VERDADE >> Principalmente para 
quem mora ou passa férias na praia.

15. Não faz bem colocar ampo-
las de vitaminas no condi-

cionador ou no creme hidratante. A 
reação pode ser prejudicial.
MItO >> As vitaminas são ótimas e 
ajudam a tratar o cabelo.

16. Cortar o cabelo com máqui-
na engrossa os fios.

MItO >> Cortado com máquina, 
navalha ou tesoura, o fio nasce da 
mesma forma. 

17. Passar vinagre ou limão no 
cabelo combate a caspa.

MItO >> Os laboratórios desenvolvem 
produtos específicos para acabar com 
o problema.

18. Para não viciar o cabelo, re-
comenda-se mudar sempre 

de marca de xampú.
MItO >> O cabelo se dá bem com o 
produto ou não.

19. O condicionador deve ser 
aplicado tanto no cabelo 

quanto no couro cabeludo.
MItO >> Deve ser aplicado só nos fios.

20. Só quem toma muito sol 
deve usar produtos para 

cabelo com filtro solar.
MItO >> Devem ser usados não ape-
nas na praia, mas o tempo todo.

Anorexia e bulimia são dois 
tipos de distúrbios alimen-
tares que se apresentam 

geralmente em pessoas do sexo fe-
minino, tendo início na adolescência.  
São mulheres que desenvolvem uma 
preocupação extrema com relação à 
forma corporal e ao peso e engajam-
se em comportamentos obsessivos 
destinados a controlar o peso.

Na anorexia, a dieta extrema e a 
prática de exercícios físicos rigorosos 
são os comportamentos usados para 
tentar controlar o peso. Na bulimia, 
geralmente a tentativa da dieta extre-
ma é rompida, sendo seguida de um 
episódio de compulsão alimentar. En-
tão, para tentar controlar o peso são 
usadas estratégias como o vômito 
auto-induzido, o uso inadequado de 
laxantes ou diuréticos e também, a 
atividade física em excesso.

Analisando-se o perfil psicológi-
co de adolescentes com distúrbios 
alimentares, observa-se nelas baixa 
auto-estima, que pode variar de um 
sentimento de que ela não está à 
altura de determinada coisa, até um 
sentimento opressivo de que ela não 
vale nada e, assim, merece punição. 
Podem ser boas alunas, bonitas, ter 
amigos íntimos, namorados, participar 
de eventos sociais, culturais, mas 
mesmo assim, elas não têm um con-
ceito bom de si mesmas, desenvol-
vendo uma autocrítica exagerada.

O que acaba por desenvolver o 
distúrbio alimentar é o momento em 
que estas adolescentes sentem estar 
perdendo o controle das suas vidas 
e com dificuldades de lidar de forma 
saudável com todas as mudanças 
e novas preocupações com que 
se deparam nesta fase complexa e 
contraditória de suas vidas. Elas des-
cobrem, então, que perder peso pode 
ser uma forma de restabelecer uma 
noção de controle de si mesmas. 
Desta forma, a gordura se tornou a 
representação concreta do inimigo, e 
o corpo delas passou a ser o campo 
de batalha também concreto onde 
lutam para ganhar o controle.

O tratamento da anorexia e 
bulimia requer uma equipe multidis-
ciplinar, composta por médico, psi-
cólogo e nutricionista, pois, uma vez 
instalado o padrão comportamental 
destes distúrbios alimentares, as 
conseqüências são bastante graves, 
tanto físicas como psicológicas. 
A privação de calorias, proteínas, 
carboidratos e exercícios físicos em 

excesso podem acabar causando 
uma interação neuroquímica que 
induz a uma depressão mais pro-
funda e intensifica as percepções 
negativas. Na bulimia, que há a 
ocorrência de vômitos auto-induzi-
dos, há alterações na garganta, os 
dentes perdem o esmalte, surgem 
problemas gastrointestinais e o co-
ração também é afetado pela força 
da indução do vômito.

Detectar precocemente au-
menta as chances de uma boa 
recuperação e é por isso que os pais 
devem ficar atentos a alguns sinais 
das filhas, tais como: protestos de 
que ela está com excesso de peso, 
apesar de estar magra; fobia de cer-
tos grupos de alimentos; verificação 
do peso diariamente ou com uma 
freqüência ainda maior; afastamento 
das suas atividades cotidianas para 
dedicar-se a perder peso; dificulda-
de em falar sobre a perda acentuada 
de peso; saída rápida da mesa após 
as refeições para vomitar.

Para quem tiver interesse em 
entrar no universo de uma adoles-
cente com distúrbio alimentar, o 
livro Diários da Anorexia. O triunfo 
de uma mãe e de uma filha sobre 
transtornos alimentares da editora 
M.Books é uma excelente suges-
tão. Mãe e filha registraram em 
diário todo o processo do distúrbio 
alimentar da filha e transformaram 
esse diário em livro. É um relato 
verdadeiro e honesto do que pode 
acontecer a uma família comum. 

Ruthe Dione Ruthes de Paula e 
Silva - Psicóloga CRP-12/06529. 
Consultório na Clínica Athenas, 
Rua Marechal Floriano, 1056, 
Centro, Canoinhas. Tel: (47) 3622-
1096/3622-4863.

aNOreXia e Bulimia: quando 
a busca da beleza e da perfeição não 
é sinônimo de auto-estima

D
iv

ul
ga

çã
o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 17ESPECIAL ESPECIAL1ª Semana: Sala D 3ª Semana: CN Educar 5ª Semana: Nosso Povo Nossa História4ª Semana: CN Mulher

Com a chegada do verão, as academias lotam, mas mais que um corpo bonito, procura é por bem estar e uma vida mais saudável

A estação mais quente do 
ano, que começou há 
menos de dois meses, e o 

calor que invadiu o Planalto Norte 
nesta última semana, fazem com 
que as academias da região tenham 
um fluxo acelerado de praticantes 
nessa época do ano, embora este 
não seja um fenômeno apenas da 
nossa região. A necessidade de 
melhora na qualidade de vida e 
também de mudança no número 
de manequim leva cada vez mais 
mulheres às academias, o que , em 
muitos casos, culmina com inclusão 
do exercício físico na rotina e com 
uma mudança significativa na quali-
dade de vida, em qualquer idade. 

DISCIPLINA
Regina Galotti Kohlbeck, 

formada em educação física e 
proprietária de uma academia, 
afirma que grande parte das pes-
soas procura a academia focada na 
qualidade de vida, revelando um 
conceito que cada vez mais cresce 
em Canoinhas. “Nós temos pesso-
as que vêm até aqui porque gostam 
de ficar de bem com o corpo o 
ano inteiro, porque a prática do 
exercício físico, mais que qualquer 
outra coisa, traz qualidade de vida 
para quem pratica”, afirma.

No período mais quente do 
ano, segundo Regina, a procura 
pela academia é maior por pessoas 
mais jovens, mas não em número 
muito elevado. “Sempre aumenta 
um pouco nessa época do ano, 
mas tem gente que, mesmo com 
geada lá fora, vem aqui. É uma 
mudança significativa no com-
portamento das pessoas, que não 
querem estar bem apenas em uma 
época do ano”, explica. Ela alerta 

que, cada vez mais, as pessoas fo-
cam sua relação com a academia na 
busca por qualidade de vida e não 
na perda de peso, porque, segun-
do ela, perda de peso e um corpo 
bonito são reflexos de saúde e não 
fatores isolados, que em um mês 
são conquistados. Portanto, come-
çar a se exercitar apenas para estar 
bem no verão não é uma atitude 
inteligente. “As pessoas já estão 
acordando para isso. Ter saúde e 
disposição  é a melhor recompensa 
que elas podem ter”, reitera.

EM BUSCA DE SAÚDE
As irmãs Regina Seleme e Ro-

selis Crestani freqüentam acade-
mias há cinco anos. Juntas elas re-
alizam os exercícios e concordam 
que sua busca é exclusivamente 
pela saúde, que é o maior bem que 
poderiam desejar.

“Eu venho à academia porque 

ela me propicia bem-estar. Eu te-
nho pressão alta, tomava remédio. 
Hoje eu não preciso mais. Graças 
ao meu condicionamento físico, 
meu médico disse que eu não 
preciso mais tomar”, explica.

Roselis afirma que esse é 
um dos principais benefícios da 
atividade, que propicia resistência 
física e boa disposição e, no caso 
dela, que tem osteoporose, maior 
resistência óssea.

Quase todos os dias as duas 
irmãs vão à academia, juntamente 
com amigas e realizam séries de 
musculação. “Aquelas aulas com 
música e ritmo acelerado não me 
agradam muito”, confessa Regina. 
Levantando pesos e tonificando os 
músculos, as duas fazem o melhor 
exercício para a faixa etária que 
se encontram, de acordo com 
estudos que  indicam que depois 
dos 40 anos, a tendência é que 

os músculos do corpo fiquem 
cada vez mais flácidos e a perda 
de massa muscular nas mulheres 
seja acelerada. A única maneira 
de evitar que esse processo se de-
senvolva, é, justamente, exercitar 
a musculatura. No entanto, os 
exercícios devem ser orientados 
por profissionais e devem ser 
sempre pautados no respeito aos 
limites do próprio corpo, para 
que, ao invés de benéficos, não 
se tornem prejudiciais.

 “Nunca levanto mais peso 
do que posso. Faço um pouco 
todo dia, até mesmo para não 
ficar dolorida depois”, ressal-
ta Roselis. A continuidade da 
prática física logo de manhã, 
segundo ela, faz com que o apro-
veitamento do dia seja melhor e 
mais disposto, por isso, o esforço 
para vencer a preguiça matinal é 
bastante significativo. 

MITOS E VERDADES
sobre os fios

Gracieli Polak
CANOINHAS

Qualidade de vida em qualquer estação

O poder dos cintos

Você cuida direitinho do seu cabelo? Sabe realmente o que estraga 
ou garante a beleza dos fios? Tem muitas dúvidas? 

Chegou a hora de esclarecê-las.

PROCURA por academias no verão é comum, mas segundo especialista, ao menos os canoinhenses estão mudando esta filosofia

>> REGRA 
Se ganhou ou perdeu alguns quilos e a antiga marca da fivela está aparecendo, 
livre-se da peça! 

>> PARA PARECER MAIS ALtA 
Fuja de modelos muito largos – prefira apenas os médios ou finos. Também 
evite cintos de cores que contrastem muito com o tom da roupa. Isso “divide” 
a silhueta, achatando-a! 

Eles são capazes de revolucionar o seu visual... 
Basta descobrir qual modelo tem a ver com sua personalidade, com 

seu corpo e aprender a adaptá-los às suas formas

Quadril largo 
Na altura da cintura: largo 

Quadril estreito 
Na altura dos quadris: fino 

Cintura fina 
Na altura da cintura: largo 

Pouca cintura 
Na altura dos quadris: fino 

tronco longo 
Na altura da cintura: largo 

tronco curto 
Na altura dos quadris: fino 

Seios pequenos 
Na altura da cintura: fino 

Seios fartos 
Na altura dos quadris: largo

O melhOr para O 
seu cOrpO

cada estilO, um 
mOdelO 

Esportivo: normalmente o cinto é 
feito de couro cru ou de lona, com 
uma fivela simples. 

Sexy: mais largo, brilhante e com 
fivela grande e chamativa. 

Romântico: em geral, são peças 
delicadas, não muito largas, em 
tons neutros ou pastel. 

Clássico: sofisticado, de alta qua-
lidade com modelo simples, porém 
marcante e imponente. 

Moderno: pesado e largo, elabo-
rado com material nobre e com 
detalhe diferenciado. 

Criativo: colorido, com fivelas dife-
rentes ou repleto de tachas.

1. Prender o cabelo molhado não 
faz mal. 

VERDADE >> Sem exageros, não 
tem problema. O cabelo só não deve 
ser preso muito próximo da cabeça, 
porque, molhado, ganha elasticidade 
e, ao secar, pode ser danificado.

2. Pode-se fazer escova mais de 
duas vezes por semana

VERDADE >> Desde que sejam usa-
dos cremes próprios para proteger 
os fios do calor (protetores térmicos), 
antes da escova.

3. Não é certo deixar um pouco de 
condicionador no cabelo para 

tentar baixar o volume.
VERDADE >> Há produtos leave-in 
específicos para isso. O condiciona-
dor deve ser retirado um dia antes 
de aplicar química no cabelo, não é 
recomendável mais lavá-los.O cabelo 
deve ficar sem ser lavado de 24 a 48 
horas antes do procedimento para 
proteger o couro cabeludo. 

4. Passar a chapinha todos os 
dias faz mal

VERDADE >> se não forem usados 
produtos que ofereçam proteção 
térmica.

5. Quem fez tratamento de relaxa-
mento ou amaciamento pode 

pintar o cabelo
VERDADE >> Mas deve-se respeitar o 
tempo de pausa de, no mínimo, 15 dias 
entre um tratamento e outro.

6. Fazer escova progressiva todo 
mês é prejudicial aos fios

VERDADE >> O formol não faz bem 
à saúde e maltrata o cabelo. Opte por 
outros tipos de escova, como a de 
queratina, que não danifica os fios.

7. Passar água oxigenada no ca-
belo para tomar banho de sol é 

uma boa maneira de clareá-lo.
MItO >> Queima o cabelo.

8. Para clarear um cabelo pintado 
com cor escura, pode-se apli-

car uma coloração mais clara.

MItO >> Uma tinta clara não cobre 
um cabelo já pintado de cor escura. 
Para clarear, primeiro é preciso retirar 
a coloração anterior.

9. Nunca se deve usar tinta no 
cabelo sem fazer antes o 

teste de sensibilidade.
VERDADE >> O teste deve ser 
feito no antebraço com, no mí-
nimo, 24 horas de antecedência 

da aplicação para quem nunca fez 
química.

10. Quem tem cabelo 
seco pode lavá-lo 

todos os dias sem pro-
blemas.
MItO >> O melhor é lavá-lo 
completamente num dia e, 
no outro, apenas molhar, 
aplicar condicionador e en-
xaguar.

11. Pode-se retocar a 
pintura com freqü-

ência, mas o produto só 
deve ser aplicado na raiz.
VERDADE >> Tem gente que faz isso 
até de 15 em 15 dias.

12. Prender o cabelo com elás-
ticos sem revestimentos 

faz mal.
VERDADE >> Eles quebram os fios.

13. Misturar tintas em casa é 
arriscado.

VERDADE >> Para aplicar, deve-se 
conhecer bem os pigmentos. 

14. É recomendável hidratar o 
cabelo toda semana.

VERDADE >> Principalmente para 
quem mora ou passa férias na praia.

15. Não faz bem colocar ampo-
las de vitaminas no condi-

cionador ou no creme hidratante. A 
reação pode ser prejudicial.
MItO >> As vitaminas são ótimas e 
ajudam a tratar o cabelo.

16. Cortar o cabelo com máqui-
na engrossa os fios.

MItO >> Cortado com máquina, 
navalha ou tesoura, o fio nasce da 
mesma forma. 

17. Passar vinagre ou limão no 
cabelo combate a caspa.

MItO >> Os laboratórios desenvolvem 
produtos específicos para acabar com 
o problema.

18. Para não viciar o cabelo, re-
comenda-se mudar sempre 

de marca de xampú.
MItO >> O cabelo se dá bem com o 
produto ou não.

19. O condicionador deve ser 
aplicado tanto no cabelo 

quanto no couro cabeludo.
MItO >> Deve ser aplicado só nos fios.

20. Só quem toma muito sol 
deve usar produtos para 

cabelo com filtro solar.
MItO >> Devem ser usados não ape-
nas na praia, mas o tempo todo.

Anorexia e bulimia são dois 
tipos de distúrbios alimen-
tares que se apresentam 

geralmente em pessoas do sexo fe-
minino, tendo início na adolescência.  
São mulheres que desenvolvem uma 
preocupação extrema com relação à 
forma corporal e ao peso e engajam-
se em comportamentos obsessivos 
destinados a controlar o peso.

Na anorexia, a dieta extrema e a 
prática de exercícios físicos rigorosos 
são os comportamentos usados para 
tentar controlar o peso. Na bulimia, 
geralmente a tentativa da dieta extre-
ma é rompida, sendo seguida de um 
episódio de compulsão alimentar. En-
tão, para tentar controlar o peso são 
usadas estratégias como o vômito 
auto-induzido, o uso inadequado de 
laxantes ou diuréticos e também, a 
atividade física em excesso.

Analisando-se o perfil psicológi-
co de adolescentes com distúrbios 
alimentares, observa-se nelas baixa 
auto-estima, que pode variar de um 
sentimento de que ela não está à 
altura de determinada coisa, até um 
sentimento opressivo de que ela não 
vale nada e, assim, merece punição. 
Podem ser boas alunas, bonitas, ter 
amigos íntimos, namorados, participar 
de eventos sociais, culturais, mas 
mesmo assim, elas não têm um con-
ceito bom de si mesmas, desenvol-
vendo uma autocrítica exagerada.

O que acaba por desenvolver o 
distúrbio alimentar é o momento em 
que estas adolescentes sentem estar 
perdendo o controle das suas vidas 
e com dificuldades de lidar de forma 
saudável com todas as mudanças 
e novas preocupações com que 
se deparam nesta fase complexa e 
contraditória de suas vidas. Elas des-
cobrem, então, que perder peso pode 
ser uma forma de restabelecer uma 
noção de controle de si mesmas. 
Desta forma, a gordura se tornou a 
representação concreta do inimigo, e 
o corpo delas passou a ser o campo 
de batalha também concreto onde 
lutam para ganhar o controle.

O tratamento da anorexia e 
bulimia requer uma equipe multidis-
ciplinar, composta por médico, psi-
cólogo e nutricionista, pois, uma vez 
instalado o padrão comportamental 
destes distúrbios alimentares, as 
conseqüências são bastante graves, 
tanto físicas como psicológicas. 
A privação de calorias, proteínas, 
carboidratos e exercícios físicos em 

excesso podem acabar causando 
uma interação neuroquímica que 
induz a uma depressão mais pro-
funda e intensifica as percepções 
negativas. Na bulimia, que há a 
ocorrência de vômitos auto-induzi-
dos, há alterações na garganta, os 
dentes perdem o esmalte, surgem 
problemas gastrointestinais e o co-
ração também é afetado pela força 
da indução do vômito.

Detectar precocemente au-
menta as chances de uma boa 
recuperação e é por isso que os pais 
devem ficar atentos a alguns sinais 
das filhas, tais como: protestos de 
que ela está com excesso de peso, 
apesar de estar magra; fobia de cer-
tos grupos de alimentos; verificação 
do peso diariamente ou com uma 
freqüência ainda maior; afastamento 
das suas atividades cotidianas para 
dedicar-se a perder peso; dificulda-
de em falar sobre a perda acentuada 
de peso; saída rápida da mesa após 
as refeições para vomitar.

Para quem tiver interesse em 
entrar no universo de uma adoles-
cente com distúrbio alimentar, o 
livro Diários da Anorexia. O triunfo 
de uma mãe e de uma filha sobre 
transtornos alimentares da editora 
M.Books é uma excelente suges-
tão. Mãe e filha registraram em 
diário todo o processo do distúrbio 
alimentar da filha e transformaram 
esse diário em livro. É um relato 
verdadeiro e honesto do que pode 
acontecer a uma família comum. 

Ruthe Dione Ruthes de Paula e 
Silva - Psicóloga CRP-12/06529. 
Consultório na Clínica Athenas, 
Rua Marechal Floriano, 1056, 
Centro, Canoinhas. Tel: (47) 3622-
1096/3622-4863.

aNOreXia e Bulimia: quando 
a busca da beleza e da perfeição não 
é sinônimo de auto-estima
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VARA DO TRABALHO DE CANOINHAS - SC
RUA FELIPE SCHIMIDT, 312 - 1º ANDAR - CENTRO - CANOINHAS - CEP 
89460-000, Telefone: (0xx47)3622-4715

EDITAL DE PRAÇA E LEILÃO
PROCESSO Nº AT 00280-2004-021-12-00-3
Exeqüente : ADILSON ALVES AFONSO 
Executado : MARCELO MUNHOZ
PRAÇA: 24/11/2008, às 14:00 horas. 
LEILAO: 01/12/2008, às 14:00 horas. 
Bem: 1) (um) caminhão Mercedes Benz/L1113, placas LZL8766, RENAVAN nº 
551817976, ano de fabricação/modelo-1978/1983, combustível diesel, cor azul 
e detalhes dourado, duas portas, carroceria aberta e em ma-deira, com três 
eixos, em razoável estado de conservação e funciona-mento, constanto como 
propriedade de Marlene Dominiak Munhoz, avalia-do em R$ 35.000,00 (trinta 
e cinco mil reais) - Ônus: Licenciamento 2007 e 2008, seguro 2007 e 2008, no 
valor de R$ 279,30 (duzentos e setenta e nove  reais e trinta  centavos).
TOTAL DA AVALIAÇÃO: R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais).

PROCESSO Nº AT 01044-2005-021-12-00-5
Exeqüente : Waldemar Wisch 
Executado : Milpinus Madeiras Ltda, na pessoa do sócio Sr. Agnelo Fuck
PRAÇA: 24/11/2008, às 14:00 horas. 
LEILAO: 01/12/2008, às 14:00 horas. 
Bem : 1) (um) motor estacionário marca Mercedez Benz, completo, com 
gerador trifásico, capacidade 85,0 W, marca ASGA - Vasterás Suécia, com 
polias e quatro correias, em perfeito estado de conservação e funcionamen-
to, avaliado em R$ 12.500,00 (doze mil e quinhentos reais) - Ônus: O bem 
também encontra-se penhorado nos autos das AT 00842/2004, 00986/2004, 
01040/2004 e 00689/2005 deste Juízo.
TOTAL DA AVALIAÇÃO: R$ 12.500,00 (doze  mil e quinhentos  reais).

PROCESSO Nº  RT 00849-2007-021-12-00-3
Exeqüente : Acir Machado dos Santos 
Executado : Argemiro Dunque
PRAÇA: 24/11/2008, às 14:00 horas. 
LEILAO: 01/12/2008, às 14:00 horas. 
Bens: 1)(um) fogão Brastemp, modelo “Clean”, autolimpante, com 6(seis) 
bocas (uma faltante), com acendimento automático, com frente na cor cin-
za e laterais na cor branca, modelo nº BFS76MBDMB e número de série 
4MRO65149, em razoável estado de conservação e funcionamen-to, avaliado 
em R$ 280,00 (duzentos e oitenta reais); 2)(uma) máquina lavalouças Bras-
temp, eletronic, modelo “Clean”, com cor branca e me-tálica, com capacidade 
de 25 litros, 220/240v, número do modelo BVM196EABB, em razoázel estado 
de conservação e funcionamento, avali-ada em R$ 300,00 (trezentos reais); 3) 
(uma) mesa de jantar, com seis cadeiras, medindo aproxidadamente 77cmx-
83cmx160cm, em compensado, la-minada em cerejeira, em razoável estado 
de conservação, avaliada em R$ 100,00 (cem  reais).
TOTAL DA AVALIAÇÃO: R$ 680,00 (seiscentos e oitenta  reais).

Obs: Os bens serão arrematados à vista ou mediante sinal de 20% (vin-te 
por cento) no ato da arrematação e o saldo em 24 (vinte e quatro) horas. Na 
ocasião do leilão, os bens serão vendidos pela melhor ofer-ta, desde que não 
seja caracterizado preço vil. Havendo a suspensão ou extinção da execução 
em virtude de acordo antes da hasta pública, esta somente será suspensa 
após o pagamento das custas e demais des-pesas processuais. Eventuais 
ônus existentes sobre os bens levados a praça/leilão deverão ser verificados 
pelos próprios interessados jun-to aos órgãos competentes. Ficam desde já 
as partes, seus cônjuges, se casados forem, credor hipotecário, usufrutuários 
ou senhorio dire-to, havendo, INTIMADAS pelo presente EDITAL, para todos 
os atos aqui mencionados, caso encontrem-se em lugar incerto e não sabido, 
ou não venham a ser localizados pelo Sr. Oficial de Justiça, suprindo assim, 
a exigência contida no art. 687, §5º do CPC. 

Canoinhas/SC, 15 de outubro de 2008.

DR. LAURO STANKIEWICZ
Juiz do Trabalho

A vez e a voz do povo!
A partir desta edição, o CN quer estimular o leitor a recla-
mar de tudo o que lhe incomoda em sua rua, bairro ou cidade. 
Problemas isolados como o vizinho que joga cocô de cachorro 
na rua, até crateras abertas em ruas recém-pavimentadas, são 
exemplos de denúncias que este espaço pretende publicar todas 
as semanas. A coluna, no entanto, depende exclusivamente do 
leitor. Para tanto, basta enviar e-mail para o endereço cnorte@
newage.com.br ou telefonar para o número (47) 3622-1571. 
Não é necessário se identificar. 

Moradores da rua Osvaldo Chagas, no 
Loteamento Jardim Santa Cruz, estão 
indignados com um vizinho que costuma 
juntar o cocô de seu cachorro e jogar 
todas as manhãs na rua. “Tomo café, 
saio para trabalhar e chego a vomitar de 
tanto nojo”, reclama uma moradora, por 
telefone.

Cachorro mal 
educado ou dono 

sem noção?

Assinante manda por e-mail foto de uma cratera aberta na avenida Rigesa, 
em Três Barras. O buraco poderia até ser considerado normal, não fosse 
o fato de o asfalto ainda estar em fase de pavimentação. O buraco foi 
aberto com uma semana de uso, segundo o assinante.
A cratera fica em frente ao ponto de ônibus, onde será a nova rotatória.

Uma cratera no meio do caminho

A assinante Zenita Konig manda imagens que ela considera “tristes de 
uma rua que não tem assistência por parte dos responsáveis, mesmo 
com várias reclamações”. Trata-se da rua que dá acesso a uma das 
principais escolas de Canoinhas, a E.E.B. Santa Cruz. “É uma vergo-
nha”, ressalta a assinante.

Nem cara de rua tem!

Moradores da rua 3 de Maio temem por suas 
vidas ao passar pelo trecho onde há meses 
está estacionado este ônibus. Para piorar, 
vez ou outra aparecem outros ônibus estacio-
nados logo à frente. O problema é que a rua 
é extremamente estreita. Ao passar ao lado 
do ônibus, os pedestres correm o risco de 
serem atropelados pelos veículos que vêm 
do centro, já que não há espaço suficiente 
para pedestre, automóvel e ônibus. 

Ônibus atrapalha 
trânsito
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Consecamp cobra ações 
na área de segurança
Comandante da Polícia Militar prometeu lutar por mais efetivo e 
delegado regional defendeu a criação de uma guarda municipal

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

A juíza substituta da Justiça Mi-
litar de Santa Catarina, Janiara 
Maldaner Corbetta, acatou pare-
cer do Ministério Público Militar 
nos autos do Inquérito Policial 
Mil itar, que apurava denúncia 
de abuso de poder e agressão, 
supostamente praticado pelos 
soldados da Polícia Militar Roni-
clei Witt e Sérgio Luiz Steklain, 
contra Adoniran Fernandes, em 
21 de janeiro deste ano. 

A juíza determinou o arquiva-
mento do inquérito, por entender que 
os policiais militares agiram em “estri-
to cumprimento do dever legal”.

Os policiais inocentados pela 
Justiça Militar são acusados de 
espancar e torturar Adoniran na 
sede da Delegacia de Polícia 
Civil. O rapaz teria sido flagrado 
urinando na porta de um banco. 
Ele teria enfrentado os policiais 
e dado um soco no rosto de um 
deles, o que teria provocado a 
reação. Adoniran é filho do ex-
deputado falecido Neuzildo Borba 
Fernandes. 

De acordo com a advogada 
de Adoniran, Dominique Gurtinski 
Borba Fernandes, a decisão de 
arquivamento não é definitiva. 
A advogada af irma ter novas 
provas,  o que possib i l i tam o 
prosseguimento do caso perante 
a Justiça Militar. 

Dominique ressalta, que o 
processo na Justiça comum, com-
petente para apuração do abuso 
de autoridade, ainda percorrerá 
todos os seus trâmites legais.

3ºBPM Canoinhas 
recebe visita do 
capelão da PMSC
Na manhã de sexta-feira, 17, 
alunos do Curso de Formação de 
Soldados (CFSd) do 3.° Batalhão 
de Polícia Militar de Canoinhas, re-
ceberam a visita do representante 
religioso da corporação miliciana, 
tenente-coronel Valdemar Groh, 
capelão da Polícia Militar de Santa 
Catarina. O capelão é um padre 
encarregado de dar assistência 
religiosa a regimentos militares.
O oficial se apresentou aos alunos, 
explicando suas atividades como 
representante da igreja, dentro da 
corporação. Groh apresentou ainda 
alguns cantos religiosos, cantando 
e tocando violão.

Acusado de furtar 
bicicleta
Na manhã de sábado, 18, foi detido no 
bairro São Cristóvão, um rapaz de 19 
anos, acusado de ter furtado uma bi-
cicleta em frente a um supermercado. 
Ele foi preso em flagrante desmontan-
do a bicicleta em sua residência. Lido 
seus direitos, o rapaz foi entregue ao 
Plantão da Polícia Civil.

Alcoolizado se 
envolve em acidente
Na tarde de sábado, 18, na rodovia 
SC-303, bairro São Cristóvão, em 
Três Barras, um veículo Fox, placas 
de Aparecida-SP, conduzido por um 
senhor de 40 anos, saiu da pista e ba-
teu no acostamento. De acordo com 
a Polícia, o motorista apresentava 
vários sintomas de embriaguez. Ele 
foi autuado em flagrante e o veículo 
foi notificado conforme a Legislação 
em vigor. 

Depredação e 
vandalismo
Na madrugada de domingo, 19, foram 
detidos por depredar placas de sina-
lização e prática de vandalismo, um 
rapaz de 22 anos e outro de 19 anos. 
Ambos foram flagrados quebrando 
placas de sinalização e colocando 
objetos na via pública, com o objetivo 
de causar riscos aos veículos que por 
ali circulavam. 

Posse de tóxico
Na tarde de quarta-feira, 22, um rapaz 
de 18 anos e outro com 20 anos foram 
abordados na rua 3 de Maio em atitude 
suspeita. Um deles portava uma pedra 
de crack e um cachimbo para consumo 
da droga. Ambos foram conduzidos e 
entregues ao Plantão da Polícia Civil.

Maria da Penha
Na noite de quarta-feira, 22, um 
homem de 38 anos foi detido na rua 
Francisco Artner, por ter agredido 
a irmã, provocando hematomas no 
rosto da moça. O homem foi entregue 
ao Plantão da Polícia Civil para as 
demais providências legais. 

Lei seca muda 
comportamento do 
brasileiro
A Lei Seca está modificando o compor-
tamento dos brasileiros, tornando-os 
mais responsáveis com o tema bebida 
e direção. Pesquisa do Sistema de 
Monitoramento de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (Vigitel) do Ministério da 
Saúde, realizada por telefone, entre julho 
e agosto de 2008, revelou que 32% dei-
xaram de ingerir bebidas alcoólicas antes 
de dirigir. Em 2007, a estimativa era a de 
que 150 mil motoristas bebiam e não 
temiam pegar no volante. Nestes dois 
meses após a lei, este comportamento 
já está sendo mudado: 48 mil afirmaram 
que deixaram de beber e dirigir.

Uma reunião na noite de quarta-
feira, 22, no pavilhão da Igreja São 
Francisco, serviu para que os mem-
bros do Conselho de Segurança do 
Campo d’Água Verde (Consecamp) 
cobrassem ações efetivas do co-
mandante da Polícia Militar tenente 
coronel Ricardo Assis Alves e do 
delegado regional Getúlio Scherer, 
com relação à segurança.

Os moradores reclamam do 
alto índice de assaltos que só 
cresceu com o fechamento do 
posto avançado da Polícia que 
funcionava no bairro.

Em sua fala, Alves disse que 
é seu desejo trazer uma escola 
de cadetes para Canoinhas, o 
que, assim como a conclusão do 
curso de formação de soldados, 
que deve colocar pelo menos 
10 novos soldados nas ruas de 
Canoinhas, contribuirá para o 
policiamento intensivo. Alves 
adiantou que está fazendo um 
projeto para enviar ao governa-
dor Luiz Henrique. O coman-
dante pediu a ajuda da imprensa 

para sensibilizar as autoridades 
políticas e competentes da neces-
sidade de melhorar a segurança 
do município.

Alves ressaltou que não iria 
prometer para a população o que 
não poderia cumprir como “mul-
tiplicar a tropa ou aumentar a fro-
ta”. “Posso prometer que a tropa 
vai trabalhar mais e mais pesado 
daqui para frente”, garantiu.

Scherer disse que pretende 
discutir com o prefeito Leoberto 

Weinert (PMDB) a formação de 
uma guarda municipal. O dele-
gado garantiu que já deflagrou o 
processo, levantando a documen-
tação necessária para tanto.

A população questionou so-
bre a base da polícia comunitária 
que funcionava no bairro.

Para Alves, é um desperdí-
cio colocar um homem “apenas 
cuidar de um prédio”. (Colabo-
rou Luciane Moreira e Beto 
Passos)

Justiça Militar 
arquiva inquérito 
contra militares

O Curso de Formação de Sol-
dados da Polícia Militar realizou 
uma instrução de combate em 
ambiente de confinamento ontem, 
no Colégio Agrícola Vidal Ramos. 
Com técnicas de polícia preventi-
va, os 27 alunos simularam uma 
invasão em um ambiente fechado, 
semelhante ao que aconteceu 
na semana passada durante o 
seqüestro de Eloá Pimentel, em 
Santo André-SP.
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ALVES (em pé) garantiu aos moradores que pretende intensificar o patrulhamento

Dia de
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Governo Federal proíbe trabalho 
doméstico para menores de idade
Decreto proíbe que menores de 18 anos trabalhem como domésticas, sob pena de multa

COMUNICADO
Publicação de classificados será 

aceita somente até às 18 horas de 
terça-feira. 

VAGAS  > VAGAS MASculinAS

PROCURO

PRECISA-SE

> VAGAS FeMininAS

Quer falar em 
público com segurança?

Curso individual ou para 
pequenos grupos. 

Contato: 8414-0545 ou 
3622-4934 (resid.) c/ Carlos. 
E-mail: zschap@hotmail.com

- Supervisor de qualidade em madeira 
(com experiência) 
- Serralheiro (com experiência)
- Serrador (com experiência)
- Circuleiro (com experiência em refiladeira 
múltipla)
- Operador de caldeira (com experiência 
ou curso de caldeirista)
- Pedreiro (com experiência)
- Balconista para sorveteria
- Vendedor externo (área: sorvetes)
- Vigilante (com curso de vigilante, casado)
- Eletricista para eletrodomésticos (com 
experiência)
- Mecânico de caminhões (idade: 18 a 40 
anos, para trabalhar em Itajaí-SC)
- Garçom (para trabalhar em Canoas/RS)
- Entregador (idade: 18 a 35 anos)
- Auxiliar de depósito (idade: 18 a 25 
anos)
- Auxiliar de refrigeração (idade: 18 a 30 
anos, solteiro)
- Estagiário (cursando Ensino Médio ou 
Ensino Superior)
- Chacreiro (casado, para trabalhar em 
Antônio Olinto/PR)
- Trabalhador rural temporário (plantação 
de eucalipto)
- Repositor (com experiência, idade: 18 
a 30 anos)
- Operador de plaina (com experiência)
- Lavador de veiculos (cart. AB)
- Garçom (horário: das 16 horas à meia-noite)
- Representante comercial (com veículo e 
experiência)
- Auxiliar de produção (idade: 25 a 40 anos, 
com experiência)

Interessados, tratar na rua Major Vieira, 
837 - Centro, próximo ao Ginásio da 
AABB ou pelo fone: 3622-5645.

 > VAGAS 
AMboS oS SexoS

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

DIVIDE-SE consultório médico 
com instalações completas, com 
outro profissional da área. Tratar 
pelo fone: 3622-0077.

PRECISO de uma empregada domés-
tica que possa pernoitar no emprego. 
Fone: 3622-5194.

- Empregada doméstica para pernoitar 
(centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica (residir em São 
Paulo-SP)
- Balconista (idade: 20 a 30 anos)
- Vendedora (cart. AB, área de informá-
tica, com experiência)
- Confeiteira e salgadeira (com experiência)
- Auxiliar de supermercado (horário de 
trabalho:  das 10 às 22 horas)
- Auxiliar de cozinha (para trabalhar em 
Canoas/RS)
- Auxiliar administrativo (com experiência 
em Excel)
- Babá (centro de Canoinhas)
- Babá (para trabalhar em Curitiba/PR)
- Empregada doméstica/Babá (trabalhar 
em Blumenau/SC)
- Atendente de lanchonete (com expe-
riência)
- Empregada doméstica para pernoitar 
(trabalhar em Rio Bonito – Major Vieira/SC)
- Auxiliar odontológica 
- Classificadora de produção (com expe-
riência. Idade: 18 a 25 anos)
- Secretária/ Estagiária (cursando Ensino 
Superior)
- Secretária (com experiência)
- Cabeleireira (com experiência)
- Empregada doméstica (período: matuti-
no, que saiba cozinhar)
- Auxiliar de escritório (idade: 18 a 30 
anos, com Ensino Médio)
- Vendedora (residir em Três Barras/SC)

Interessados, tratar na rua Major Vieira, 
837 - Centro, próximo ao Ginásio da 
AABB ou pelo fone: 3622-5645.

- Costureira (o) (com experiência em 
máquinas overloque e reta)
- Corretor (a) de seguros (acima 
de 23 anos, Ensino Médio com-
pleto)
- Vendedor (a) (cart. AB, área: mó-
veis, com experiência)
- Auxiliar Administrativo (com expe-
riência. Idade: 18 a 45 anos)

PRECISA-SE  de um eletricista de carro 
para Massaranduba. Fone: (47) 3379-
2217. Aceita ligação à cobrar.

FAÇO pinturas predial, residencial, 
decorativas, massas corridas, grafiatos 
e texturas. Edi: (47) 9138-4091 ou 
Antônio: (47) 9188-4048.

CONCURSOS

COM ASSESSORIA

NACIONAL
IBGE – InSTITuTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATíSTICA

Prazo: de 30 de outubro a 16 de 
novembro
Cargos: Pesquisador
Vagas: 13
Salário: até R$ 7.391,87
Escolaridade: Superior
Taxa de inscrição: R$ 50
Inscrições: www.ence.ibge.
gov.br

ESTADO

COhAB – COMPAnhIA DE 
hABITAÇãO DO ESTADO

Prazo: até 9 de novembro
Cargos: vários
Vagas: 30
Salário: até R$ 2.385,83
Escolaridade: 1º, 2º e 3º Grau
Taxa de inscrição: R$ 30, R$ 40, 
R$ 50 ou R$ 60, conforme cargo
Inscrições: www.primafaceconcur-
sos.com.br

CEFET - CEnTRO 
FEDERAL DE EDuCAÇãO 

TECnOLóGICA
Prazo: até 30 de outubro
Cargos: vários
Vagas: 8
Salário: até R$ 5.827,22
Escolaridade: 2º e 3º Grau
Taxa de inscrição: R$ 73 para 
cargos de Nível Superior e R$ 37 
para cargos de Nível Médio
Inscrições: http://concursos.
cefetsc.edu.br

PRECISO ajudar meus filhos a pagar 
os estudos e estou fazendo cortes de 
gramas, roçadas, limpeza de jardins e 
quintais. Me ajude, o estudo é a melhor 
herança para um filho. Me ligue: 9157-
1887.

Senai de Canoinhas 
realiza Casa Aberta 
pela primeira vez
O Senai de Canoinhas realizou, pela 
primeira vez, o Senai Casa Aberta, uma 
oportunidade para a população conhe-
cer os cursos, projetos e instalações da 
instituição. O evento ocorreu entre se-
gunda-feira e quarta-feira desta semana.  
O Senai recebeu a visita de escolas e da 
comunidade em geral. Houve demons-
trações de projetos nas áreas elétrica, 
mecânica e de segurança e uma palestra 
sobre empregabilidade com o professor 
Carlos Zschap. Os estudantes visitantes 
ainda receberam lanche e participaram 
de um sorteio de brindes. 
O propósito do Senai Casa Aberta é 
mostrar à sociedade a forma de atua-
ção e as potencialidades do Senai/SC 
na contribuição ao desenvolvimento 
econômico e social do Estado. O 
evento está sendo realizado em 23 uni-
dades da instituição em todo o Estado, 
de setembro a novembro. 

OPORTunIDADES de trabalho e 
estágio, atualizados toda semana. 
O anúncio é gratuito.

Desde o dia 12 deste mês o trabalho domés-
tico realizado por menores de 18 anos está 
proibido em todo o País. O decreto nº 6.481, 
assinado pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva lista as piores formas do trabalho infantil 
e coloca nova legislação sobre elas. Antes 
da assinatura do decreto, a contratação de 
menores era legal, desde que registrada em 
carteira e realizada com adolescentes maiores 
de 16 anos para serviços domésticos. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), em todo o País 
existem cerca de 410 mil crianças e adoles-
centes que trabalham como domésticas, o que 
significa 8% do trabalho infantil no Brasil. 
De acordo com o IBGE, cerca de 245 mil 
pessoas com idade entre 16 e 17 anos estão 
proibidas de trabalhar na profissão até que 
cheguem à maioridade. 

Todas as atividades proibidas pelas 
autoridades brasileiras foram incluídas em 
virtude dos riscos que oferecem para a saúde 

trabalhando irregularmente é amparada 
pela rede de proteção social do Estado, 
inclusive com o pagamento de bolsas do 
Programa de Erradicação do Trabalho 
Infantil (Peti).

e o desenvolvimento das crianças e dos ado-
lescentes. O decreto, por exemplo, coloca o 
trabalho doméstico na mesma categoria da 
extração de madeira, a produção de carvão 
vegetal, a fabricação de fogos de artifício, a 
construção civil e a produção de sal.

Entre os riscos ocupacionais citados no 
decreto para jovens que realizam trabalhos 
domésticos estão “esforços físicos intensos, 
isolamento, abuso físico, psicológico e sexu-
al, longas jornadas de trabalho, sobrecarga 
muscular”, entre outros.

Segundo o Ministério do Trabalho 
e Emprego(MTE), qualquer pessoa que 
contratar com uma empregada doméstica 
adolescente poderá ser autuada e pagar pelo 
crime trabalhista, que além do pagamento 
obrigatório de todos os direitos trabalhistas 
do adolescente, implica ainda em multa que 
pode chegar a R$ 2.012.

O governo ainda não definiu se exis-
tirá algum projeto específico para atender 
as jovens que devem abandonar o serviço 
doméstico. Hoje, toda criança encontrada 

MULTA para empregadores passa dos R$ 2 mil
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Molecada boa de 
bola e de cabeça
Fase regional em Canoinhas traz atletas de 
outras cidades e promove integração entre eles

Gracieli Polak
CANOINHAS
A fase regional do Moleque 
Bom de Bola, que começou na 
segunda-feira, 20, atraiu para 
Canoinhas jovens atletas vindos 
de diversas cidades do Estado 
em busca do título regional da 
competição e da vaga para a fase 
final do campeonato, que acon-
tece em novembro, na cidade de 
Corupá. 

No entanto, as 20 equipes 
que desde o começo da semana 
disputam o título nos gramados 
canoinhenses não correm apenas 
atrás da bola, embora a vitória 
seja o alvo principal dos peque-
nos craques.

O professor de educação físi-
ca James Brey, técnico da E.E.B. 
Sagrado Coração de Jesus, que 
representa Canoinhas no naipe 
masculino, afirma que a equipe 
tem grande chance de conquistar 
o título regional nesta edição, 
porque, depois de três vitórias e 
apenas uma derrota, está na fase 
semifinal da competição (o time 
acabou em 4.º lugar - veja todos os 
resultados no Tabelão CN). Segundo 
o técnico, o Moleque Bom de 
Bola é um projeto que valoriza 
o esporte, mas também estimula 
os alunos a estudar cada vez 
mais. “No Sagrado nós temos 
esse projeto há cinco anos. Neste 
ano começamos com 70 alunos, 
que precisam ter boas notas e 
bom comportamento para par-
ticipar do time, formado por 21 
meninos”, explica. De acordo 
com Brey, o envolvimento dos 
estudantes no Moleque Bom de 
Bola, além de promover a saúde e 
a qualidade de vida, faz com que 
os atletas desenvolvam espírito 
de equipe e se esforcem para 
continuar no time.

Luís Augusto Wendt, atacan-
te do time do Sagrado e autor de 
dois gols na competição, afirma 
que a possibilidade de partici-
par do Moleque Bom de Bola 
permite que ele conheça outros 
estudantes, com objetivos pareci-
dos com os dele. “É muito bom 
a gente poder jogar contra times 
de outros lugares, ganhar expe-
riência e quem sabe, conquistar 
o título”, afirma.

LONGE DE CASA
As meninas Stefany Kattyeli 

da Silva e Ângela Mugnol Motter 
fazem parte do time feminino 
de Tangará, no oeste do Estado. 
Desde domingo, estão longe de 
casa, participando do campeo-
nato e acumulando novas expe-
riências, dentro e fora de campo. 
“A gente fez muitos amigos aqui, 
gente que já jogou conosco. 
Nosso estímulo é jogar bola e 
conhecer novas pessoas”, afirma 
Stefany. Segundo a garota, embo-
ra seja “estranho” estar fora de 
casa, a experiência é muito boa 
porque, além de conhecer outra 
região do Estado, elas aprendem 
a ter mais responsabilidade e 

conhecimento da realidade dos 
outros atletas. 

As finais do fase regional 
do Moleque Bom de Bola 
acontecem hoje, no Estádio 
Municipal, o Ditão. Campeões 
e vices nos dois naipes se clas-
sificam para a última etapa da 
competição.

PIRA olímpica foi acesa na segunda

ATLETAS de diversas regiões do Estado participaram dos jogos em Canoinhas
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Brasil conquista título 
mundial de futsal
Seleção volta a ser a melhor do mundo depois de dois mundiais 
perdidos para a Espanha; Falcão foi eleito melhor atleta do Mundial

Gracieli Polak
COM ASSESSORIA

Um jogo atípico com a vi-
tória nos pênaltis trouxe de 
volta para o Brasil o título de 
campeão mundial de futsal. A 
seleção começou com o mesmo 
quinteto usado durante todo o 
torneio: Tiago, Gabriel, Schu-
macher, Lenísio e Marquinho, 
mas terminou como não imagi-
nava: sem Falcão, machucado, e 
com o goleiro reserva, Franklin, 
se tornando o herói do título.

Apesar do jogo tenso e 
equilibrado no começo, o re-
sultado foi o inverso de 2000 
e 2004, quando o Brasil foi 
eliminado, na final e semifinal, 
respectivamente, pelos mesmos 
espanhóis. A semelhança foi 
tanta que o jogo também seguiu 
até os pênaltis. No tempo nor-
mal, 2 a 2 e Falcão no banco, 
logo no início do segundo tem-
po. Nos pênaltis, a jogada de 
mestre: Tiago saiu para a entra-
da de Franklin, goleiro reserva, 
que defendeu dois chutes dos 
espanhóis. A seleção ganhou o 
hexacampeonato e trouxe para 
casa a taça da Copa do Mundo 
de Futsal da Fifa.

EncrEnca 
EsPanhola

O maior clássico do futsal 
mundial da atualidade, Brasil e 
Espanha, já carrega histórias de 
violência entre as seleções. No 
jogo de domingo, em uma ati-
tude crítica do jogador espanhol 
Rodriguez, o jogador brasileiro 
Falcão levou um chute na barriga. 
Mais tarde, Falcão, que nunca 
sofreu uma lesão grave no joelho, 
teve de ficar no banco e apenas 
assistir aos desdobramentos da 
final. O capitão da seleção es-
panhola, Rodriguez, levou. um 

cartão amarelo perto do fim do 
primeiro tempo, diminuindo o 
ritmo violento de jogo dos espa-
nhóis, que não conseguiram ficar 
à frente da seleção brasileira em 
nenhum momento do jogo.

Falcão foi eleito o melhor 
jogador da Copa do Mundo, o 
goleiro brasileiro Tiago foi con-
siderado o melhor da posição 
no campeonato. Tiago foi titular 
da equipe durante toda a Copa 
do Mundo, mas foi substituído 
por Franklin, especialista em 
defender pênaltis, nas cobranças 
decisivas.

Canoinhas se classifica 
para o estadual dos 
Jogos do Sesi
Canoinhas garantiu o segundo e terceiro lugares 
da modalidade truco da fase regional dos Jogos 
do Sesi, disputada no final de semana passado em 
Jaraguá do Sul. Os atletas João Haroldo Moreira 
de Lima e Ronaldo de Souza, da empresa Fuck 
S.A., ficaram em segundo lugar na modalidade. 
Já a dupla Joélcio e Eliezer, da empresa Souza & 
Souza, ficaram em terceiro lugar. Com o resultado, 
as duplas se classificaram para a fase estadual 
dos Jogos, que acontecerá em 15  de novembro, 
em Blumenau.

BRASILEIROS ergueram a taça com gostinho de revanche no domingo, 19
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Edinei Wassoaski

Avaliaçăo CN: Filme:               Extras: Não possui

Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:
1.

3.
2.

4. 
5.

Misteriosa                                                     Hugo e Tiago
Mala Pronta                                             Hugo Pena & Gabriel
Carry You Home                                            James Blunt
Borboletas                                                     Victor & Leo
Não é proibido                                                      Marisa Monte

  Poucos filmes contribuíram 
de modo ímpar para a história 
como esta produção do diretor Ro-
land Joffé (de Vatel, um Banquete 
para o Rei e A Letra Escarlate) 
que acaba de ser relançada em 
DVD com imagens digitalizadas 
e extras de mais de uma hora 
pela ALL. Tanto, que até hoje, 22 
anos depois de seu lançamento, o 
filme é usado em salas de aula do 
mundo todo para ilustrar a barbárie 
cometida por europeus contra o 
povo indígena da América do Sul, 
mais especificamente, no Brasil, 
Argentina e Paraguai.

A Missão
De modo pouco didático, com 

imagens fortes e belas, Joffé con-
segue captar a essência do que foi 
um dia nosso continente.

A história se passa no final do 
século 18, quando Mendoza (Robert 
De Niro), um mercador de escravos, 
fica com crise de consciência por 
ter matado Felipe (Aidan Quinn), 
seu irmão, num duelo, já que Felipe 
se envolveu com Carlotta (Cherie 
Lunghi). Ela se apaixona por Felipe 
e Mendoza não aceita, já que a 
donzela tinha um relacionamento 
com ele. Para tentar se penitenciar 
Mendoza se torna um padre e se une 

a Gabriel (Jeremy Irons), um jesuíta 
bem intencionado que luta para de-
fender os índios, mas se depara com 
interesses econômicos. É a história 
do padre que capta todo o conflito 
existente na época, que acabou por 
dizimar milhares de índios.

Ao final do filme, você ficará 
chateado, irritado e até envergonhado 
pelo que nossos desbravadores portu-
gueses e espanhóis foram capazes de 
fazer. O filme, no entanto, nos poupa 
de detalhes sórdidos como estupros, 
assassinatos violentos e sevícias das 
mais sádicas, cometidas contra os na-
tivos. Como diz um alto representante 
da Corte ao final da projeção: “Nós 
fizemos o mundo assim”. 

Fica no ar, no entanto, a per-
gunta: “Como chegaríamos onde 
estamos, não fosse a sede por poder 
dos portugueses e espanhóis?”.

Respondo com uma outra questão: 
Seria necessário tanta violência para 
dominar um povo a princípio pacífico?.

A resposta parece tão clara 
quanto nossa culpa nesta história.

Em uma bem bolada campanha de marketing, 
depois que todo mundo se apaixonou pela bela 
Borboletas, Victor e Leo decidiram lançar seu 
novo CD. Mais romântica que nunca, a dupla nos 
brinda com boas canções como Nada Normal e 
Você Sabia, mas muita gente vai comprar o CD 
mesmo por causa de Borboletas.

Victor 
& Léo
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 Aniversariantes

Enfoque Fotos para esta coluna até o meio-dia de quarta-feira.

Lançamento

Emilin Carolaine estará de 
aniversário amanhã. Seus pais 
e irmãos lhe desejam muitas 
felicidades.

Parabéns a jovem Alais Apareci-
da Rincón, que no domingo, 26, 
completará idade nova. Sua famí-
lia lhe deseja muitas felicidades.

Na quarta-feira, 29, o meni-
no Adriel Furst completará 1 
aninho. Que sua vida seja plena 
de sucessos. São os desejos da 
madrinha Elcia.

Antonio Assis Walter e sua filha, 
Naiana, estão de parabéns. Ele 
completa idade nova hoje e ela, 
amanhã. Desejos de felicidades!

Elisabeth Pangratz Gondim ani-
versaria amanhã. Que a alegria 
desta data se estenda para todos 
os dias de sua vida. Parabéns!

Domingo estará soprando sua 
segunda velinha, João Pedro 
Alberti, filho de Renilce Dem-
binski  e de Mário Alberti Junior. 
Parabéns e muitas felicidades. 
São os votos de seus familiares.

Vitor Nepomuceno Pinto com-
pleta idade nova no domingo, 
26. O lindo garotinho recebe as 
homenagens de seus padrinhos 
Claudio e Bety e do priminho 
Cristian.

Hoje é dia de festa para Ma-
ria José de Moura Bianek. Sua 
cunhada Rosimari Bianek e famí-
lia lhe desejam felicidades.

Num click para a co-
luna, o cantor Marcio 
Correia, ex-integrante 
do grupo Os 4 Gaudé-

rios, agora na banda 
Corpo e Alma e os 

simpáticos Cris Massa-
neiro e Simar no baile 

do Chope no Salto d’ 
Água Verde, que acon-

teceu no sábado, 18.

Esbanjando beleza e simpatia, 
Analice de Paula Padilha come-
mora amanhã os seus 15 anos. 
Parabéns à Analice, com votos 
de que todos os seus sonhos se 
realizem. São os desejos de todos 
os seus familiares.

Os parabéns da segunda-feira, 20, 
foram para a linda garotinha He-
loisa, que completou seu 1º ani-
nho de vida. A pequena recebeu os 
beijos do papai Tono, da mamãe 
Ivone e do irmão Guilherme.

Mil beijos  e muitas felicidades  
para Fernando Augusto Schreiner 
que completou 1 aninho ontem. 
Ele é o amor e encanto dos pais 
Deise (Laatsch) e Edson Schreiner 
e do irmão Marcos Vinícius!

 Começa hoje o Festival 
de Dança Mário de Andrade, 
evento promovido pela Secre-
taria de Estado da Educação e 
Fesporte, em parceria com a 26ª 
SDR Canoinhas. O evento terá a 
apresentação de 15 escolas  das 
regiões Centro e Oeste do Estado. 
A abertura acontece às 16 horas 
no Ginásio de Esportes da E.E.F. 
Sagrado Coração de Jesus.

BodAs de ouro
Amanhã, na Capela Santa Pauli-
na, Sizenando e Tereza Cordeiro 
celebram 50 anos de vida ma-
trimonial. Após a cerimônia os 
convidados serão recepcionados 
no salão de festas da Asemca. 
Parabéns aos dois por esta data 
tão especial e pelo amor e com-
panheirismo. Homenagem dos 
seus filhos, netos e bisnetos.

Durante a nossa vida conhecemos pessoas que vêm e que ficam. 
Outras que vêm e passam. Existem aquelas que vêm, ficam e marcam 
a nossa vida para sempre. Silvino Voigt, parabéns, muitas felicidades! 
Turma do Chimarrão (26 de outubro de 2008)

80 anos – Maria Araci Meiners
Mais conhecida por Dona Zizi. Deus 
meu! Tu me guardastes até esta idade. 
A vida nem sempre foi boa para mim, 
tive dias bons e maus, apesar de culpas 
e pecados, de novo me revelaste o amor 
e perdão. Por isto agradeço e louvo teu 
nome. Dia 28 de outubro, meu coração 
está com 80 anos. Agradeço ao Senhor 
Deus, a minha saúde e a saúde de 
minha família e meus filhos, genros e 
noras, netos e bisnetos.

24/10 - Ilse Goestemeier
24/10 - Walquiria T. Haensch
24/10 - Marilda Stepanski
24/10 - Suellen Cristiane Haensch
25/10 - Adeldato Kraus
26/10 - Zenon Mario Piercezarka 
Júnior
26/10 - Fernando de Oliveira
27/10 - Paulo F. Majeski
28/10 - Gustavo Alirio Hauth
28/10 - Hilario Bobko
29/10 - Jaime Moreira Bastos
29/10 - Viviane Ap. Maciel
30/10 - Jose Osvaldo da Silva
30/10 - Rosemari da Silva Bianeke
30/10 - Raqueli Holler
30/10 - Licia Scheuer Finta
31/10 - Angela Holler
31/10 - Dr. Antonio Aguiar
31/10 - Emerson Vicente Lima
31/10 - Raulino Guesser Júnior
31/10 - Emilly Maciel Lisboa

O pequeno Jonas Schiessl aniver-
saria na segunda-feira, 27. Votos 
de felicidades dos seus pais Da-
nieli Resende Sampaio Schiessl, 
Eraldo Schiessl e familiares.
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COMUNICADO

IMÓVEIS

VENDO terreno com 4.000m² na rua Adolfo 
Bading, situado em frente a Adri Modas. 
Rua asfaltada. Ótimo espaço para comér-
cio ou residências. Fone: (47) 8401-3629

VENDE-SE um Rancho de Pescaria na 
localidade de Paula Pereira. Tratar com 
Franciane. Fone: 3622-2858.

PENSIONATO. Fone: 3622-6538 ou 9996-
5646. Rua Roberto Ehlke, 26, em frente a 
UnC, em cima da Casa das Noivas.

VENDO Lan House completa, em 
funcionamento e com clientela formada, 
excelente localização (entre UnC e Su-
permercado Bom Dia I). Aceito automó-
vel no negócio.Tratar fones: 9955-9387 
ou 3622-7027 com Daniel.

ALUGA-SE  casa de alvenaria, semi-
mobiliada, a 700 metros da UnC. Rua: 
Heriberto Maul, próx. a Assembléia de 
Deus. Fone: 3622-5092.

VENDE-SE casa mista com fundação p/ 
alvenaria. Terreno medindo 500m², com 
asfalto em frente, ponto de ônibus e próxi-
mo à escola, no bairro Alto das Palmeiras. 
Próxima ao Pesque e Pague Suchara. 
Fone: 3623-1569 ou 9981-1320.

VENDE-SE casa com 2 quartos, refor-
mada, no centro. Ótima localização. 
Fone: 9121-5258.

VENDE-SE casa com 2 quartos, sala, 
cozinha, 2 banheiros, garagem para 6 
carros, salão de festas para 100 pes-
soas, piscina, cascata, quiosque, salão 
para academia e sauna. Aceita-se carro 
no negócio. Rua: Codornas, 910 – Bal-
neário Camboriú. Fone: 3627-2540.

RESIDÊNCIAS

01- Casa de Alvenaria com 245,00 m², terreno 
com 1406,00 m², possuindo 01 suíte, 03 quartos, 
sala, copa, cozinha, área de serviço, 02 banheiros, 
churrasqueira e garagem. SITUADA: Rua Jorge 
Lacerda, nº 2846, esquina com Jair Damaso da 
Silveira, município de Papanduva/SC.

02- Casa de Alvenaria com 72,00 m², terreno com 
450,00 m², possuindo 02 quartos, sala cozinha, 
área de serviço com banheiro, banheiro social, 
garagem e churrasqueira. SITUADA: Rua Gustavo 
Brandes, nº 917, bairro Jardim Esperança, próximo 
a Sede da Polícia Civil.

03- Casa de Alvenaria com 80,00 m², terreno com 
225,00, possuindo 03 quartos, sala, cozinha, área 
de serviço, banheiro e garagem. SITUADO: Rua 
Miguel T. Sfair, bairro Boa Vista.

LOTES

1- Lote com 587,95 m². SITUADO: Rua Mercedes 

Corte, bairro Campo D’ Água Verde.

02- Lote com 555,00 m², Situado na Rua Teodoro 
Humenhuk, esquina com Frederico Kohler, bairro 
Campo d´Água Verde.

03- Lote com 600,00 m². SITUADO:Rua Otto 
Friedrich, bairro Sossego.

ALUGUEL

01- Casa de Madeira com 04 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, área de serviço com churrasqueira e gara-
gem.SITUADA: Rua Francisco de Paula e Silva, nº 
547, bairro Tricolin, próximo ao antigo Bar das Placas.

02- Casa Mista com 03 quartos, sala ,cozinha, 
banheiro, área de serviço, despensa e garagem.
SITUADA: Rua Emílio Scholtz, 515, bairro Tricolin.

03- Apartamento com 01 quarto,  sala, cozinha, 
banheiro, área de serviço, e vaga na garagem.
SITUADO: Rua Roberto Ehlke, nº 716, Apto 04.

VENDE-SE casa mista em Três Barras 
com 90m², lote com 600m², frente com 
grade. Valor: R$ 27 mil. Fone: 8842-
1105 ou 3623-1347.

VENDO uma casa com 120m², terreno 
com 500m², no Alto do Mussi, Três Bar-
ras, ótima localização. Aceito carro no ne-
gócio. Tratar: 3623-4274 ou  8815-0455.

VENDE-SE fogão de 6 bocas Dako. 
Fone: 3622-0536 c/ Márcia.

VENDE-SE uma casa mista na rua 
Marechal Floriano, 1326, centro. 3 quartos, 
2 banheiros, 2 garagens, sala, cozinha, la-
vanderia e churrasqueira. Terreno com 500 
m² no valor de R$ 118 mil. Condições: R$ 
70 mil + carro, restante para 15 ou 20 dias. 
Contato: 9931-1909, falar com Samir.

VENDE-SE uma vídeo-locadora em Três 
Barras. Valor a combinar. Fone: 3623-
0907 – falar c/ Márcia.

PROCURA-SE moça para dividir aluguel. 
Interessadas ligar: (47) 9656-0300 .

SITE: digitalimoveis.com.br        E-MAIL: bechelcorretor@yahoo.com.br

COMPRA-SE um alqueire de terra no inte-
rior de Canoinhas. Paga-se à vista. Contato: 
3622-2993 ou 9142-1260 com Kelly.

VENDE-SE casa em São Bento do Sul, 
bairro Lençol, terreno com 510 m², casa 
60 m². Valor: R$ 25 mil. Aceita-se carro 
no negócio. Fone: (47) 3635-4031, falar 
com Amélia.

VENDE-SE carta de crédito para imóvel 
ou material de construção não contem-
plada, no valor de R$ 35 mil. Valor pago 
é de R$ 9 mil. Pode ser usado FGTS 
para dar lance. Aceito propostas. Tratar: 
3622-5137.

ALUGO apartamento, 1º morador, área 
central a 200 metros do Hospital SC, 
suíte, quarto, 2 salas, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem fechada, acaba-
mento de primeira, vidro temperado, teto 
em gesso, interfone, portão eletrônico, 
direto com o proprietário. Fone: 3624-
2763 – em horário comercial.

VENDE-SE casa ao lado da Fatma, com 
2 dormitórios e demais dependências. 
Tratar: 9121-5258.

ALUGA-SE imóvel urbano com a área 
de 540,20m², localizado a rua São José. 
Valor: R$ 500. Tratar: 3622-6683. 

ALUGA-SE casa de alvenaria, locali-
zada na rua 3 de Maio, próx. a UnC. 
Tratar: 3622-1264.

ALUGA-SE sobrado de alvenaria, parte 
de cima apenas, localizado na rua 3 de 
Maio, próx. a UnC. Tratar: 3622-1264.

ALUGA-SE apartamentos semi-mobi-
liados na Água Verde, próx. Portal de 
Canoinhas. Tratar: 3622-1030.

VENDE-SE um terreno urbano com 
área de 4800 m², contendo uma casa de 
madeira não averbada, localizado na rua 
José Samuel Schmidt, no Alto da Tijuca. 
Tratar: 3622-6683. 

VENDE-SE terreno urbano,com a área 
de 2.310 m² , contendo uma casa de 
alvenaria, na rua 3 de Maio. Tratar: 
3622-6683.

VENDE-SE terreno na rua João Toma-
chitz, próx. a Band FM, com 576m². 
Valor: R$ 40 mil. Fones: 3622-7188 ou 
3622-3135 c/ Marilei.

VENDO computador novo, Duo Core, 
1 GB de memória, HD de 160 GB, gra-
vador de DVD, gabinete preto, teclado 
multimídia, mouse óptico, caixas de 
som, monitor de 19” LCD, programas a 
escolher, com um ano de garantia. Valor: 
R$ 1.299,00. Facilito. Tratar: 3624-2763 
ou 8407-4724.

VENDE-SE equipamentos (computado-
res e PS2) para lan house, em funciona-
mento. Valor R$ 7,5 mil. Aceito moto ou 
propostas. Tratar: 3622-5137.

VENDO 2 balanças de ferro para 
criança, uma com cadeira e a outra com 
2 cadeiras. Preço a combinar. Fone: 
3623-5130 com Michel.

DIVERSOS
VENDO peças femininas, 153 calças 
e saias jeans. Tudo a preço de custo. 
Peça mais cara: R$ 35. Fone: 3623-
0996 c/ Sara ou Cleverson.

VENDE-SE Vade Mecum. Valor: R$ 65. 
Fone (47) 8835-9346.

VENDE-SE uma máquina de costura 
reta industrial. Preço a combinar. Fone: 
3624-0200.

VENDE-SE bebê confort  e carrinho azul 
que vira berço de balanço. Valor: R$ 
250. Fone: 9903-3869 ou 3622-8632.

VENDE-SE maravilhoso roupeiro de 
casal em pinus, cor natural, design ex-
clusivo com embutido para TV de 29’ de 
2,6m x 2m x 0,5m, novo. Valor: R$ 900. 
Fone: 9903-3869 ou 3622-8632.

VENDE-SE câmera digital da marca 
Olympus 7.1, tela LCD 2,5 polegadas, 
completa. R$ 200. Fone: 9159-7948. 
Aceito proposta.

PROCURA-SE apartamento em Curitiba 
para alugar a partir de novembro. Fone: 
9976-0788 ou 9936-3869.

VENDE-SE um sobrado no centro de 
Canoinhas, ao lado da UnC. Fone: (47) 
9188-4586.

VENDE-SE terreno rural com 
185.147,66 m² na localidade de Rio da 
Veada. Valor a combinar. Tratar: (47) 
8841-7271.

VENDE-SE terreno, com 640m² na rua 
João Tomachitz, em frente a Band FM. 
Preço a combinar. Fone: 3624-0200.

VENDE-SE calculadora HP 12C dou-
rada, nova, com manual em português. 
Informações: 9105-3565.

VENDE-SE uma fritadeira elétrica para 5 
litros de óleo seminova. Valor: R$ 200. 
Fone: 3624-1519.

ALUGA-SE  imóvel comercial, ao 
lado do  Portal de Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

VENDE-SE Panificadora com o maqui-
nário. Tratar: 3622-6683.

VENDE-SE casa residencial, e outra 
casa nos fundos, terreno com área de 
615 m² , no loteamento Tricolin. Próx. 
Bar das Placas. Tratar: 3622-6683. 

VENDE-SE terreno rural com área de 
185,147,66 m², com rio, situada em Ve-
ada Salseiro , Município de Canoinhas. 
Tratar: 3622-6683.

ALUGA-SE imóvel comercial, situado na 
rua José B. Fedalto, esquina com a rua 
Miguel Klempous, em Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

ANIMAIS

VENDO 2 cachorrinhos poodle médio, 
vacinados, ótimos para criança. Fone: 
3622-1599 c/ Grasieli ou Valdemar.

VENDE-SE uma égua mansa p/ serviço 
e uma carroça em bom estado. Fone: 
3622-5372.

VENDE-SE cavalos, fone 8836-8026 c/ 
Márcio.

TORPEDOS

VENDE-SE filhotes de cães da raça 
Poodle. Fone: 8411-4714 c/ Karin.

TENhO 50 anos, sem filhos, pós-graduada, 
independente financeiramente, prestes a 
aposentar-me, porém, com projetos a serem 
atingidos. Procuro um namorado entre 50 
a 65 anos, independente financeiramente, 
bom caráter, romântico, de bem com a vida 
e que deseje compromisso sério (casa-
mento). Contato: e-mail: condolissa2008@
hotmail.com – com foto. E-mails que não 
fechem com estas características e sem 
foto não serão respondidos.

VENDE-SE TV 14” Sharp e vídeo-cas-
sete Philco por R$ 50 cada. 
Fone: 8835-9346.
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VENDE-SE Fusca VW, ano 1975, azul.  Va-
lor: R$ 2,2 mil. Tratar: 3622-1179, c/ Lisandro.

VENDO Fusca, cor branca, em ótimo es-
tado de conservação. Valor: R$ 3,4 mil. 
Tratar com Gilson - fone: 9909-4886 ou 
na rua Júlio Porfírio, 44, em Três Barras

VENDE-SE cavalo mecânico Scania 
- III S, ano 1979, com carreta graneleiro 
Randon, ano 89. Fone: 9617-4354 c/ 
Paulo.

VENDE-SE Gol G3, ano 2000, direção 
hidráulica, ar quente, trava e alarme, 
documentação em dia. Valor: R$ 14,5 
mil. Fone: 9953-7818.

COmpra-SE carro financiado com 
parcelas até R$ 250. Interessado ligar 
para: 9152-8475.

VEÍCULOS

VENDE-SE pneus novos 165/70R13. 
R$550. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE jogo de rodas esportivas 
aro 14 linha GM com pneus seminovos 
P6000. R$ 1,3 mil. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE motor de popa Honda 10 HP 
(4 tempos) gasolina pura, super econô-
mico, revisado, por R$ 2,5 mil. 
Fone: 8817-3040.

VENDE-SE Carreta 3 eixos, marca 
Randon, para transporte de toras. 
Fone: 9652-0205

VENDE-SE Fusca ano 81, branco, em 
perfeito estado de conservação. Fone: 
3622-4994 c/ Marques.

MOTOS

CAMINHÕES

DIVERSOS

VENDO sub de 12 polegadas e 2 corne-
tas 2000 watts. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE Parati ano 90, cor branca, 
2 portas, motor 1.6, em ótimo estado 
de conservação. Possui limpador e de-
sembaçador traseiro, ar quente, trava 
elétrica, vidro elétrico e alarme. Tratar 
fones: (47) 3622-2288 ou 9138-4972.

VENDE-SE um Gol ano 84, motor CHT, cor 
azul, c/ rodas esportivas, impecável. Valor: 
R$ 10,5 mil. Fone: 9906-1207 c/ Rafael.

COmprO motocicleta em boas condi-
ções. Pago à vista até R$ 2 mil. Tratar: 
9942-5268 ou 9996-4125.

VENDE-SE ou TrOCa-SE Vectra, ano 
97, completo. R$ 14 mil + parcelas. Acei-
ta-se troca no valor. Fone: 9153-8241.

VENDE-SE pneus aros 13 e 14 usados. 
Fone: 3622-8290.

VENDO Vectra 1994 GLS, ar-condicio-
nado funcionando, vidro e trava elétrica, 
retrovisor elétrico, rodas liga leve 14, 
direção hidráulica, alarme, completo e tudo 
funcionando, cor prata. Valor: R$ 15,5 mil. 
Financio. Tratar: 8407-4724 ou 3624-2763.

VENDO ou TrOCO Kadet SL ano 1991, 
preto, motor na garantia, suspensão de 
rosca, roda de liga leve aro 14, R$ 3,9 
mil + R$ 3,5mil de documentos. Aceito 
troca por terreno. Fone: 3624-2763.

VENDO lindo Fusca, carro de colecio-
nador, distribuição eletrônica, pneus 
novos, tudo em ordem, documentos em 
dia R$ 4,9 mil. Fone: 8407-4724.

VENDE-SE Celta 2002, carro com 
pouco uso. Valor: R$ 18,5 mil. 
Troco por Uno ou Gol 96. 
Fone: 9981-1320 ou 3622-7709.

VENDE-SE Astra Sedan 99, azul 
escuro, direção hidráulica, hidroelétrico, 
trava e alarme. Valor: R$ 22 mil. 
Tratar: 3622-7229 ou 9601-7030.

VENDO Stilo 1.8 8V Flex Preto, ano 
2006, 44 mil  km. Tratar pelo fone (47) 
8406-5618.

VENDE-SE Celta ano 2002 com 
acessórios, baixa quilometragem, no 
valor de R$ 18,5 mil ou troco por Gol 
96 ou Uno 96. Fone: 3623-1569 ou 
9981-1320.

VENDO jogo de rodas esportivas novas 
aro 15, R$ 300. Tratar: (47) 8406-5618.

VENDE-SE moto YBR 125 ano 2003 
com 30.000 km. Valor: R$ 3,2 mil. Fone: 
9909-4886 c/ Gilson.

VENDE-SE tampões personalizados, 
porta-malas para vários veículos em 
MDF, revestimento corvin com símbo-
los bordados e telas que ocultam os 
alto-falantes. R$ 100. Fone: 3622-
6225.

VENDE-SE transmissor de FM automo-
tivo escamoteado c/ entrada p/ pendrive, 
cartão sd, ipod c/ controle, conexão no 
acendedor de cigarros, precisa somente 
que o rádio FM esteja funcionando para 
ouvir suas músicas. R$ 130 + pen drive 
de 1G. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE rádio amador novo (px) sob 
encomenda, cobra dx 19 ultra III 40 
canais, 4W. R$ 170. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE capota marítima nova c/ 
encaixe baguete. Sob encomenda para 
vários veículos. A partir de R$ 260, 
colocada. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE 2 subs de 12” roadstar, 
bobina dupla 800wts (200 rms). R$ 350. 
Fone: 3622-6225.

VENDE-SE alarme automotivo novo c/ 2 
controles + sensor ultrasom e 2 anos de ga-
rantia, instalado R$ 150. Fone: 3622-6225.VENDE-SE Uno EX ano 2000, 4 portas, 

cor prata. Valor: R$ 15,3 mil. Fone: 
3624-0279 com Charles.

TRATORES
VENDE-SE trator Massey Ferguson 
275 em ótimo estado. Tratar com Zilda. 
Fone: 3622-0756.

VENDE-SE pneus usados, todas as 
marcas e modelos. Av. Rigesa, 1064. 
Fone: 3623-1247, falar com Nego 
Sérgio.

VENDE-SE Escort Zetec ano 2000, 
completo, financiado. Fone: 3622-
8644.
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Chitãozinho e Xororó 
fazem show em Canoinhas
Dupla sertaneja de maior repercussão nacional faz apresentação 
inédita no Planalto Norte amanhã à noite, na casa de shows A Firma

Gracieli Polak
CANOINHAS

PROGRAMAÇÃO FIM DE SEMANA

Cine Pop Dance
Quando? Amanhã
O que? Boate normal

Channel 311
Quando? Todas as quintas-feiras
O que? Bailão Universitário

Dragoon Bar
Quando? De terça a domingo

O que? Chope, coquetéis e porções

SBO
Quando? Domingo
O que? Grupo Herança 

V12 Music Bar
Quando? Hoje
O que? Banda Black Jack

PROGRAMAÇÃO DA TVAmanhã o público canoinhense 
poderá assistir ao show de uma 
das duplas sertanejas de maior 
renome do País. Na estrada 
desde 1970, José Lima Sobrinho 
e Durval de Lima, conhecidos 
nacionalmente como Chitãozi-
nho e Xororó, apresentam seu 
disco novo e sucessos antigos 
aos fãs da região. Consagrados 
por músicas como Fio de Cabelo 
e Galopeira, a dupla, que tem em 
seu repertório uma lista extensa 
de sucessos, alguns deles ainda 
da década de 1980, não parou 
no tempo e continua agradando 
a diversos públicos até hoje, 
tanto que está nas paradas mu-
sicais com a música Sinônimos, 
que faz parte da trilha sonora 
da novela A Favorita, da Rede 
Globo.

O show em Canoinhas 
deverá atrair públicos de di-
versas idades, desde os fãs 
antigos da dupla até novas 
gerações. Segundo o Panca-
dão Sertanejo, que organiza 
o evento juntamente com a 
3F Produções, a expectativa 
para a festa é a melhor pos-
sível devido ao espaço que 
Chitãozinho e Xororó detêm 
na música sertaneja. “Eles são 
pessoas muito simples e de 
bastante renome no País todo 

e o fato de nunca terem feito 
show na cidade deve atrair 
bastante gente”, afirma Ever-
ton Prust, responsável pela 
marca Pancadão Sertanejo.

Na mesma noite, artistas 
locais também se apresentarão 
no palco do Centro de Even-
tos A Firma. A dupla sertaneja 
Gustavo e Adriano, promovida 
pelo Pancadão Sertanejo, será 
a primeira a se apresentar, an-
tes de Chitãozinho e Xororó. 
O cantor Tiago Faria, famoso 
por sua participação no pro-
grama Ídolos fechará a noite.

CHEGUE CEDO
A expectativa dos orga-

nizadores é de que mais de 

cinco mil pessoas assistam 
aos shows programados para 
a noite de amanhã. Para isso, 
toda a estrutura do Centro de 
Eventos A Firma será acio-
nada, com grande número de 
seguranças, atendimento mé-
dico, opções de alimentação e 
estacionamento.

Para quem deseja não per-
der nenhum show, a dica é che-
gar com antecedência ao local 
para que o tempo de espera 
para estacionar e entrar no 
pavilhão não seja prolongado, 
como aconteceu no último 
evento na casa, o show da 
dupla Guilherme e Santiago, 
que teve cerca de quatro mil 
expectadores.

AGRADECIMENTO APAEANO
Em comemoração a semana da criança, a Escola Especial “Santa 

Cruz” (APAE/Canoinhas) organizou um grande evento, contando com 
a participação das APAEs de Bela Vista do Toldo, Três Barras, Porto 

União, Irineópolis e Major Vieira.
O evento aconteceu na Associação Recreativa e Esportiva Procopiak 

(Arep), no dia 7 de outubro, contando com aproximadamente 400 
participantes entre alunos, professores e funcionários. 

Assim, a diretoria da APAE Canoinhas, professores, funcionários 
e alunos, vêm de público agradecer as pessoas e instituições que, 

sendo parceiras da APAE, em muito contribuíram para o sucesso do 
evento.

“Talentos unidos em prol de um mundo melhor”

BANDA NOVOS TALENTOS
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E ESPORTIVA PROCOPIAK – AREP

LOJA MAÇÔNICA “ESTRELA DO PLANALTO” 
ORDEM AUXILIADORA DE SENHORAS EVANGÉLICAS - OASE

COLETIVO SANTA CRUZ
LIONS CLUBE DE CANOINHAS

SBT > AMANHÃ > 23H15MIN 
> ATÉ AS ÚLTIMAS CONSE-
QUÊNCIAS>A vida não tem sido 
fácil para as quatro afro-america-
nas Stony, Frankie, Cleo e Tisean. 
Todas acabam de sofrer grandes 
perdas, seja na família ou no 
trabalho, e se sentem sem saída, 
pois seus recursos financeiros, já 
limitados, se esgotaram. Juntas, 
as quatro planejam e realizam o 
assalto a um banco, cujo dinheiro 
serviria para começarem vida nova 
em outro lugar. Porém um único 
assalto não é suficiente, a polícia 

está fechando o cerco e o tempo 
para que elas possam fugir está 
se esgotando.

GLOBO > DOMINGO > 13H15MIN 
> INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL > 
Num futuro próximo, a engenharia 
genética desenvolve robôs para 
as mais variadas funções. Um 
menino-robô, programado para ser 
o filho perfeito e amar seus pais, 
entra em crise existencial e sonha 
em ser um menino de verdade, 
assim como o Pinóquio, dos contos 
de fada. 

DUPLA Chitãozinho e Xororó acaba de lançar coletânea com seus sucessos
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ÓBITOS

Izabel da Silva Martins
*12/12/60
+13/10/08

Catarina Dobler
*12/05/28
+13/10/08

Gustavo Felipe Drachinski 
Carvalho
*16/06/96
+15/10/08

Izabel Lima de Oliveira
*08/01/13
+18/10/08

Alvino Clopass
*07/04/50

+19/10/08

Ondina de Andrade Wolter
*06/08/42
+19/10/08

HÁ 50 ANOS

Publicado em  25 de ouTubRo 1958

CN
PUDIM INGLÊS COM GELÉIA

:: Para os bolos e os biscoitos ficarem 
mais saborosos, acrescente sempre 
à massa algumas gotas de essência 
de baunilha ou suco de limão.

:: A fim de evitar que o bolo se 
esfarele ao ser cortado, proceda 
à operação com uma faca afiada 
aquecida em água fervente.

:: Quando você quiser escrever 
uma mensagem com glacê sobre o 
bolo, utilize primeiro um palito para 
delinear a sua mensagem, depois 
coloque o glacê num recipiente 
plástico de mostarda ou maionese 
e esprema sobre a marca que fez 
com o palito.

:: Para facilitar seu trabalho quando for 
encher um saco de confeitar, coloque-
o com o bico   para baixo num copo 
alto; assim você pode enchê-lo sem 
derramar e com mais facilidade.

:: O bolo de fubá fica bem mais 
saboroso e fofinho se você substi-
tuir  parte do leite por coalhada ou 
iogurte natural.

:: Ao retirar o bolo do forno, cubra-o 
imediatamente com um pano seco, 
Isso evitará que ele tome vento e 
conseqüentemente murche.

:: O bolo velho pode ficar novo, se 
mergulhado em leite frio e assado em 
forno médio. Para mantê-lo bom por 
mais tempo, é só embrulhar com toa-
lha úmida e guardar em lugar fresco.

:: Caso o palito seja pequeno para 
testar o ponto do bolo, use um es-
paguete.

:: Para evitar manchinhas brancas 
em bolos de chocolate, salpique a 
assadeira untada com chocolate em 
pó em vez de farinha de trigo, antes 
de colocar a massa para assar.

:: Você vai fazer um bolo e a mantei-
ga está dura e gelada. A solução é 
esta: rale a manteiga numa vasilha 
aquecida no fogo. Fica mais fácil de 
fazer a massa.

:: Quando você estiver fazendo 
bolo, meça primeiro, na xícara, os 
ingredientes secos, e depois os mo-
lhados; assim não é preciso lavar a 
xícara a toda hora.

:: Para evitar que a massa de bolo 
derrame da forma quando crescer, 
você deve colocar um fio de macar-
rão daquele grosso, furadinho, na 
mistura. Assim o vapor pode sair e 
a massa não ultrapassa a forma.

DICAS: FRITURAS

iNGRedieNTeS:
2 colheres (sopa) de açúcar 
500 ml de leite 
1 pitada de sal 
1 xícara (chá) de semolina 
de trigo 
3 ovos 
1 xícara (chá) de geléia de 
morango ou framboesa 
Açúcar para caramelizar 
Morangos ou frutas secas 
para decorar 

modo de PRePaRo:
Em uma panela ferva o açúcar 

com o leite e o sal. Polvilhe a 
semolina, mexa sem parar até 
engrossar, por aproximadamen-
te dez minutos. Deixe esfriar, 
acrescente os ovos e misture 
bem. Junte a geléia e coloque 
na forma caramelizada. Asse 
em banho-maria no forno pré-
aquecido a 200ºC durante 50 
minutos. Deixe esfriar, desen-
forme e decore com morangos 
ou frutas secas 

Dica: a semolina de trigo é encon-
trada em supermercados. 

Tempo: 20 minutos :: Rende: 12 porções :: Calorias por porção: 106 

SONHO | Gabriel, de dois anos e meio, mandou uma carta para o Corpo de Bombeiros de Canoi-
nhas se declarando fã da corporação e pedindo uma coleção de carrinhos dos bombeiros. 

A carta sensibilizou tanto a corporação, que os bombeiros decidiram fazer uma vaquinha e presentear o menino com 
a coleção no dia das crianças.

Duplicado o preço do pão
Com a atual crise da farinha de trigo cujo motivo não 

sabemos, o preço do pão foi duplicado, passando de um 
para dois cruzeiros. Uma fonte autorizada informou-nos 
que entre todos os padeiros da cidade, houve um acordo 
para o aumento do pão, considerando também o aumento 
da farinha de trigo. Sendo assim, justifica-se um aumento 
no pão, mas não deveria atingir 100%, pois Canoinhas 
não possui vida tão elevada e desenvolvimento tão 
extenso que um aumento dessa natureza não venha a 
prejudicar o consumo pela população menos favorecida. 
Não podemos crer que seja realmente a intenção dos 
que exploram o comércio do pão e esperamos que, ao 
processarem o reajustamento em face do aumento da 
farinha, levem em conta as aperturas que já está pas-
sando o povo.

Enlace matrimonial
Com a srta. Astrid, filha do casal Otto Friedrich, 

consorcia-se hoje o sr. Ary, filho do sr. Afonso Wiese. 
Cumprimentamo-los com votos de felicidades.

Será iniciado brevemente o 
serviço de instalação de força e 

luz nos prolongamentos das ruas 
Victor Konder e 12 de Setembro

Estamos seguramente informados que uma parte 

do material que a empresa Canoinhas Força e 
Luz S.A. havia adquirido em São Paulo, acaba 
de chegar a Canoinhas. O sr. Zaidem Seleme, 
diretor presidente da aludida empresa, imbuído 
da melhor boa vontade em ampliar os serviços 
de iluminação elétrica em nossa cidade, por todo 
o perímetro urbano e suburbano, está fazendo a 
distribuição do material conforme a necessidade 
de cada bairro e dentro de breves dias será ini-
ciado o serviço.

De conformidade com o material recebido, o sr. 
Zaidem Seleme instalará luz também nos seguintes 
bairros: Alto das Palmeiras, ligando a Piedade e no 
prolongamento da rua Vidal Ramos (altos do Cemi-
tério).

Cine Teatro Vera Cruz 
apresenta:

Quinta e sexta-feira – às 20 horas 
– Proibido até 14 anos
PaiXÃo de GaÚcHo

Baseado no romance de José de Alencar, com 
Alberto Ruschel – Victor Merinow – Carmen Joya 

Morales, Ana Cândida, Lima Duarte e outros.
“Três destinos que se cruzam resultando riso, amor, 

lágrimas e sangue”.
Aguardem: A Nave da Revolta – Conspiração do 

Silêncio – Com quem andam nossas filhas – Profun-
do Mar Azul.
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REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO CARTÓRIO DE CANOINhAS

NASCIMENTOS

CRUZADAS

RE
SP

O
ST

A
S

QUADRINHOS

17/10
- Roberto Loiola e Adriane Claudia Marcia Bartinick de Carvalho
- Davi José Szydolski e Daiane Cristina de Lima Corrêa Tavares

- Wagner Felipe de Ramos e Alexandra dos Santos Gabardo
- Gilcemar Reichardt e Osmarí Aparecida Pazdiora

- Paulo Henrique Juzak e Jaqueline Daiane dos Santos
- Fábio Stafim e Simone Calixto Léria

REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO 
CARTÓRIO DE CANOINhAS

CASAMENTOS

12/10
Maria Eduarda Cador
Pais: Acir Edson Cador
Rosilene Momot

14/10
Eduardo Soares Rodrigues 
de Paula
Pais: Adriano Rodrigues de 
Paula
Roseana Cristina Soares de 
Paula

14/10
Thayeme Aparecida França
Pais: Juliano de França

Cleunice Gomes de França

15/10
Liliane Aparecida de Paula
Pais: Jeferson Luis de Paula
Noili da Silva

15/10
Raqueli Pereira de Almeida
Pais: Orley José Pereira de 
Almeida
Denise de Fátima Padilha de 
Souza

16/10
Julia Lorroyne Teixeira
Pais: Loir de Lima Teixeira

Jucilea Valtrins

16/10
Kamila da Veiga
Pais: Damir da Veiga
Rosemeri Aparecida da Veiga

16/10
Estefany de Melo
Pais: Reni Waldomiro de Melo
Maria Edilze Walter Rodrigues

16/10
Eduardo Fernandes Gralik
Pais: Maicon Jorge Gralik
Silvana das Graças Fernandes

Gisele Bündchen 
faz topless para 
revista americana
A top model está na capa da edição de 
novembro da revista americana Ameri-
can Photo. O ensaio, clicado por Nino 
Muñoz, tem seis fotos megasensuais da 
top. Ela aparece com e sem sutiã, fazen-
do caras e bocas, inclusive toda molhada 
simulando um beijo no espelho.

Galisteu corre 12 km por dia
Adriane Galisteu não pensa mais de uma vez quando está estressada: a apresen-
tadora veste o modelito esportivo e vai correr.
“Quando não estou bem, intensifico ainda mais o treinamento. Faz bem para o meu 
psicológico”, diz. A loira, que tem ótimo preparo físico, chega a correr 12 quilôme-
tros por dia tranquilamente. A apresentadora está bem-informada: a atividade física 
ajuda o cérebro a produzir serotonina, dopamina e endorfina, substâncias que 
colaboram para o bem-estar geral.

Redemption, o Filme de 24 
Horas vem aí!
Depois de mais de um ano sem Jack Bauer, está tudo pronto para o evento 
de 2 horas que irá ao ar no próximo dia 23 de novembro nos EUA. Trata-se 
de Redemption, telefilme que servirá de prólogo para a 7ª temporada de 24. 
Curiosamente o filme não será totalmente em tempo real e isso permitirá que 
a série viaje até o continente africano, onde o nosso herói estará envolvido 
num incidente internacional, com direito a um golpe militar.
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PROMÍSCUO
É um amor sem religião
Que admite a falsa verdade
Cultiva a união dos encantos
Com emoções loucas que invadem.

Corpos enlaçados no amor
Movimentam-se como a tempestade
Desfazendo o estigma do amor
Ressuscitando o pecado na lealdade.

Casais que almejam o átimo
Debruçados na comodidade
Perdem-se na busca do prazer
Adorando-se na falsidade.

À estes surpreendidos pela vida
Tabu é proclamar a castidade
Manifestam-se fora de suas almas
A fúria que produz felicidade.

E tudo é um mesquinho nada
Quando não conhecem mais 
a verdade
E a longitudinal da vida é via
Transportando a imoralidade.

Há momentos únicos no amor
Que só o calor produz unidade
É ignorando o maldoso ego
Que o êxtase ascende à felicidade.

Qual a razão de sofrer e de não sofrer? 
Você crê na eficácia do sofrimento? Es-
tamos vivendo momentos de terror diante 
de tantos seqüestros, crimes, coisas que 
sufocam o coração. Sabe porque morre 
gente assassinada por armas? É por 
atraso do homem que fabrica armas que 
assim podemos dizer: Não faça uma 
arma que a vítima pode ser você. Tenho 
certeza que se transformassem armas; ou 
melhor, derretessem e se transformasse 
em bolinhas e confeccionassem rosários, 
a paz iria acontecer, porque o rosário é a 
melhor arma para quem tem fé. A respos-
ta está aí num bom sentido para quem 
faz experiência de fé. Do contrário não 
adianta nem fazer pergunta. O caminho 
da fé é percorrido no claro e escuro da 
vida. Aquele que se encontra na escuridão 
da noite, onde não entra nenhuma luz, 
sente-se inseguro, sem rumo. E quando 
uma ponta de claridade ilumina o am-
biente, consegue distinguir os contornos, 
os traços e vê a saída. Permanecer na 
escuridão dá margem para buscar a fanta-

sia, distanciar-se da realidade e alienar-se 
da verdade. O sofrimento, muitas vezes, 
quando prolongado e muito forte, faz-nos 
dizer: “Não estou vendo nada”; “Estou sem 
clareza”. Apegando-se na primeira carta 
de Pedro trata dessa realidade de nossa 
vida e acende uma pequena chama para 
enxergar dentro da longa noite escura pela 
qual passamos no Brasil. Se andarmos 
pelas avenidas, ruas, praças e becos das 
nossas cidades, vamos contemplar os 
rostos cada vez mais sofridos do povo. Se 
andarmos pelas estradas e caminhos das 
roças e dos campos também. Ninguém 
escapa dessa situação. Ninguém. Trans-
forme a arma num rosário com a lâmpada 
da fé nas mãos, vamos nos situar ante o 
sofrimento em que vivem as vítimas do 
desprezo, do descaso, do abandono, das 
incompreensões, da inveja, do ciúme, da 
dor, da ausência de amigos, das amarras 
pessoais, da perseguição.

Quem não evita os pequenos defeitos 
pouco a pouco cai nos grandes.

AMANHÃ - Irma se nega a acreditar na história 
da viola, mas Zaqueu jura que está dizendo a 
verdade e pede a ajuda de Alcides, que confirma 
diante de todos, que tudo aconteceu como ele 
está dizendo. Tenório vai até a tapera e Juma 
o recebe à bala. Marcelo vai até a fazenda de 
Zé Leôncio e joga charme pra cima da Muda. 
Trindade previne Tibério e aconselha o amigo 
a ficar atento para não perder a coisa que mais 
ama na vida. Marcelo diz à mãe que não sabe 
o que fazer com o amor que sente pela Guta e 
insiste em saber quem é seu pai biológico. Guta 
vive o mesmo dilema de Marcelo, diz a Zuleika 
que nunca vai contar ao pai o seu segredo e 
conta que pretende ir para longe com Marcelo 
para que possam ser felizes.

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

A energia da semana reveste todos os seus assuntos 
de mais importância e profundidade. É momento 
de rever suas atitudes em relação as pessoas para 
melhorar a qualidade de seus relacionamentos. É 

preciso renovar e transformar sempre.

A energia da semana ativa o seu lado mais 
prático e empreendedor. É hora de pensar em 
organizar-se e criar condições para uma vida 
material com mais conforto e estabilidade. Você 

vai se espantar ao ver que pode ser mais prático e organizado 
do que imaginava.

A energ ia da semana o d i rec iona ao seu 
mundo in ter ior  e  você pode v i r  a  perceber 
que  a  ma io r  pa r te  de  seus  in te resses  e 
anseios têm base em algo bem maior  do 

que o desejo de possui r  a lgo. 
O recolh imento t raz i luminação.

Aproveite os primeiros dias da semana para 
pensar em você pois em seguida vêm os com-
promissos materiais para lembrá-lo que deve 
organizar melhor sua vida financeira. Você 

tem tudo nas mãos para fazer mudanças úteis e obter mais 
estabilidade.

Você inicia a semana com uma sensação de 
limitação e impotência. Não se prenda a essas 
impressões e aproveite a inclinação ao recolhi-
mento para recarregar as energias e pensar na 

vida e no quanto ela flui por si só. Aprenda a confiar no seu 
destino. 

A semana traz imprevistos que o forçam a mu-
dar um pouco sua rotina. Em vez de sentir-se 
contrariado, procure aproveitar ao máximo essa 
oportunidade para ver o quanto pode ser versátil 

e engenhoso. Tudo contribui para o seu sucesso. Até mesmo 
o inesperado.

A energia da semana confere um tom bastante 
emocional à sua comunicação e à forma como 
processa as informações. Por conta disso, a 
sensibilidade às críticas e à notícias pode fazer 

o seu astral subir ou descer rapidamente. Não se deixe impres-
sionar e tente manter o foco, caso contrário sua semana poderá 
ser improdutiva.

A energia da semana ativa sua sensibilidade e 
necessidade de contato com as pessoas e, ao 
mesmo tempo, prepara terreno para um período 
em que sua atenção é dirigida aos assuntos do 

coração. Tudo pode acontecer. Esteja alerta e evite fazer alarde 
de suas conquistas. Não coloque tudo a perder.

Durante a semana você tem tudo para conseguir levar 
seus projetos adiante. Basta manter o pique. As con-
versas com amigos deixam você mais sensibilizado 
e com vontade de ajudar a resolver problemas, mas 

evite envolver-se. Tem hora para tudo e, desta vez, a semana pede 
leveza e até mesmo um pouco de superficialidade.

A energia da semana traz inspiração motiva-
dora. Você pode colocar em prática coisas que 
acredita fazerem bem para as pessoas do seu 
ambiente próximo. Suas energias estão em fase 

de renovação. Prepare-se para um período mais positivo, ativo 
e promissor.

A energia da semana traz mais otimismo e restitui 
suas esperanças em um mundo onde é possível 
crescer e progredir. Arregace as mangas e prepa-
re-se para criar algo positivo para você e para as 

pessoas que ama, mas não perca de vista o bem comum. Este, 
inclusive, é sua mola propulsora.

Peixes de 22/2 a 20/3
A energia da semana ativa o seu lado romântico 
e o deixa mais inclinado a desprezar as amizades 
em detrimento de um passeio a dois. Não sinta-se 
culpado. Você pode fazer de tudo um pouco, é só 

organizar melhor o seu tempo. O importante é não deixar de fazer 
aquilo que julga correto.

HORÓSCOPO DA SEMANA

SOFRER OU NÃO SOFRER?

Fonte: Climatempo

RESUMO DAS NOVELAS
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Sol com muitas nuvens.
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

HOJE:

21ºC

Manhã Tarde Noite
15ºC

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
13ºC

Sol com muitas nuvens durante o dia. Perío-
dos nublado, com chuva a qualquer hora.

DOMINGO:

20ºC

Manhã Tarde Noite
14ºC

Sol com muitas nuvens durante o dia. Perío-
dos nublado, com chuva a qualquer hora.

SEGUNDA:

21ºC

Manhã Tarde Noite
13ºC

HOJE - Mauro fica assustado quando vê 
Denise entrar no restaurante em que ele 
estava almoçando com Joelma. Flor de Lys 
mostra o pen-drive a Theo, que fica entu-
siasmado para descobrir os arquivos.

AMANHÃ - Diego conta a Antonella que 
Denise tem um romance antigo com um 
homem de São Paulo. Heitor declara-se 
para Lívia, que gosta do romantismo. 
Adriano encontra o documento que recebeu 
quando doou sêmen.

HOJE - Lucas desperta e vê Dora a seu 
lado. Valéria se desculpa com Sua Exce-
lência pois ainda não se livrou de Duda. 
Polidoro intercepta a ligação. Bento agra-
dece Dora por salvar Lucas e lhe dá um 
beijo. Suzana e Alma insinuam que Gregg 
é traidor.

AMANHÃ - Gregg reage. Alma defende Gal-
vão. Walquíria nega que esteja doente. Alma 
diz a Eros que o estado de Walquíria é grave. 
Dora deixa escapar para Liginha que estava 
dirigindo o carro no dia do acidente.

HOJE - Cassiano dá dinheiro a Lorena. 
Shiva conta a Donatela que está apaixonado 
por Mariana. Halley e Orlandinho acompa-
nham Céu, que faz uma ultra-sonografia. 
Didu, bêbado, rola a escada. Diva diz a Zé 
Bob que Flora é uma assassina perigosa, 
cruel e fria. Zé Bob confessa sentir muita 
falta de Donatela. Diva diz a Zé Bob que 
Donatela está viva.

AMANHÃ - Flora tenta separar Gonçalo e Irene 
para deixar Lara vulnerável e manda flores para 
Irene com um cartão assinado por Copola. 
Gonçalo e Irene discutem. Flora diz a Silveirinha 
que, se Gonçalo demorar a morrer, eles podem 
apressar o processo. Zé Bob chega ao sítio, vê 
Donatela de costas e grita seu nome. Donatela 
e Zé Bob ficam cara a cara.

HOJE - Kídor e um grupo de reptilianos 
iniciam um intenso tiroteio contra o povo de 
Agarta. Melquior e Luciano tentam proteger 
Sibila. Kídor acerta um tiro na Rainha. Lu-
ciano pega a espada de Excalibur e parte 
para cima de Kídor.

AMANHÃ - O povo de Agarta é massacrado 
pelos reptilianos. Atlas fica frente a frente com 
Kídor. O comandante atira e Atlas cai morto. 
Sibila mostra a pedra no cetro do poder e diz 
se tratar da Pedra Filosofal. Ela avisa que a 
pedra guarda todo o conhecimento do seu 
reino. A Rainha Sibila morre.

19ºC
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